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PARTE OFICIAL.
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la REINA nuestra Señora (Q. D. G.) 
y su augusta Real familia continúan en el Real 
Sitio de San Ildefonso sin novedad en su im 
portante salud.

R EALES DECRETOS.

Vengo en admitir la dimisión que, fundada 
en el mal estado de su salud, me ha presentado 
D. Estéban González Apousa del cargo de Sub
secretario Ordenador general de Pagos de la 
Presidencia del Consejo de Ministros; quedando 
satisfecha del c e lo , lealtad é  inteligencia con 
que lo ha desempeñado, y declarándole cesante 
con el haber que por clasificación le corres- 
ponda.

Dado en San Ildefonso á veintinueve de 
Julio de mil ochocientos sesenta y siete.*=Está 
rubricado de la Real m ano.=E l Presidente del 
Consejo do Ministros, Ramón María Narvaez.

Vengo en nombrar Subsecretario Ordena
dor general de Pagos de la Presidencia del 
Consejo de Ministros á D. Isidoro Lora, Dipu
tado á Cortes.

Dado en San Ildefonso á veintinueve de 
Julio de mil ochocientos sesenta y siete.=^Está 
rubricado de la Real m ano.—El Presidente del 
Consejo de Ministros, Ramón María N a r v a e z .

E n  el e x p e d ie n t e  en  q u e  el G o b e r n a d o r  de  la 
p r o v in c i a  de  C an ar ias  ha negado al Juez  de  p r im e 
r a  i n s t a n c i a  do A rrec ife  la au tor izac ión  p a ra  p r o c e 
s a r  al A y u n t a m i e n to  de  Teguise  p o r  a r ro g a c ió n  de 
a t r i b u c i o n e s ,  y de l  c u a l  re su l ta  :

Q u e  en  el Juzgado  de  A rrec ife  se p r inc ip ió  á ins
t r u i r  c au sa  c r im in a l  c o n tra  D. Pedro  Medina C a b re 
r a  p o r  h a b e r  d e sobedec ido  las p rev en c io n es  q u e  se 
le  h ic ie ro n  en  u n  a u to  re s t i lu to r io  que  recayó  en  el 
in te r d i c t o  de  re c o b ra r ,  q u e  en tab ló  su  convecino  Don 
J u a n  C a b re ra  G arc ía ,  y en d ich a  e a u s i  se c o m p r e n 
dió  t a m b ié n  al A y u n ta m ie n to  de  Teguise  con objeto 
d e  a v e r ig u a r  si i n c u r r ió  en la r e sp o n sab i l id ad  d e  | 
q u e  t r a t a  el p á r ra fo  se g u n d o  dei a r t .  308 del Có..ii— | 
go p e n a l :

Q ue  seg ú n  a p a re ce  de  las d i l igencias  p ra c t i c a 
d a s ,  el A y u n ta m ie n to ,  en  vis ta  d e j o  in formado por 
u n a  comisión n o m b ra d a  al efecto , acordó d e ja r  ex-- 
p e d i ta  y d e c l a r a r  de  uso público c ie r ta  s e r v i d u m b r e  
d e  ve re  ia qu e  d e sd e  t iem po in m e m o r ia l  v e n ía n  d i s 
f r u t a n d o  ios vecinos del pago de  T a b i c h e , q u e  fue
ro n  ios qu e  p ro m o v ie ro n  la c u es t ió n ,  y d e sp u é s  de  
a d o p ta r  la m ed id a  ind icada  , q u e  cre ia  e s ta r  d e n t ro  
del c írcu lo  de  sus  a t r ib u c io n e s  , consu ltó  su a p r o b a 
c ión  con el G o b e rn a d o r  de  la p r o v i n c i a :

Q ue  como el acuerdo  del A y u n ta m ie n to  se re fer ía  
p re c i s a m e n te  á u na  m a te r i a  de  q u e  el Juzgado  de  
A rre ch o  hab ía  conocido á cau sa  del in te rd ic to  de  
q u e  al p r in c ip io  se ha hab í  «do, v in iendo  á m odif icar  
el fallo judic ial  q u e  sob re  él hab ia  re c a íd o ,  el Juez,  
notic ioso de la m ed ida  to m a d a  , se dirigió al A lca lde  
p re v in i é n d o le  q u e  él y los Concejales com parec iesen  
a n te  el Juzgado  á p r e s t a r  declarac ión  ind ag a to r ia  en 
la c au sa  q u e  c o n tra  ellos h ab ia  incoado p o r  a r roga  
cion d e  a t r i b u c i o n e s :

Q ue  el A lcalde  puso lo o cu rr id o  en  conocim ien to  
del G o b e rn ad o r  , rogándo le  al baso q u e  e n ta b l  ¡se al 
Ju ez  la o p o r tu n a  c o m p e t e n c i a , p u e s  al fa llar  en  el 
in te rd ic to  h ab ia  in v ad id o  la esfera a d m in i s t r a t iv a  
d e n t ro  de  la cua l  se h a l lab a  el conocim ien to  de i  n e 
gocio s o b r e  q u e  a q u e l  v e rsab a  ;

Que  el G o b e rn ad o r  así lo verificó con a u d ien c ia  
d e l  Consejo p rov incia l ;  pero el Juez, d e sp u é s  de  r e 
p e t id a s  con tes tac iones  con  aquella  A u to r id a d  y d a n d o  
al a su n to  u na  tvamitacion an ó m a la  é i r r e g u la r  por  
h a b e r  in v o lu c rad o  dos e x p ed ien te s ,  el uno de  c o m 
p e tenc ia  y  el otro de  causa  c r im ina l  en lo q u e  solo 
deb ía  se r  ob je to  de  c o m p e ten c ia  ó en su  caso de  a u 
torización p a ra  p ro c esa r ,  vino al fin á solicitar  este  
re q u is i to ,  su p o n ie n d o  q u e  el A y u n ta m ie n to  se h a 
bia a r ro g ad o  a t r ib u c io n e s  jud ic ia les :

Q u e  el G o b e rn ad o r ,  de  confo rm idad  con el p a r e 
c e r  del Consejo p ro v in c ia l ,  negó la au tor izac ión  f u n 
d á n d o se  en q u e  d eb ien d o  d ec id irse  p r é v ia m e n le  una  
cuestión d e  com petenc ia  no ten ia  estado el a su n to  
p a r a  q u e  el Juzgado  p roced iese  c r im in a lm e n te  c o n 
t r a  el A y u n tam ien to :

Visto el n ú m .  2.° de l  a r t .  308 del Código penal  p o r  
el q ue  se castiga  á todo e m p lead o  del o rden  a d m i
n is t ra t iv o  q u e  se a r rogase  facu l tades  ju d ic ia le s  ó im 
p id ie re  la e jecuc ión  de  u n a  p ro v id en c ia  ó decisión 
d ic ta d a  por el Ju ez  co m p e ten te :

C onside rando  q u e  no tiene ap licac ión  al caso p r e 
sen te  el a r t ícu lo  q u e  se acaba  de c i ta r  y q u e  el Juez 
inv o ca ,  p o r q u e  ex is te  u n a  cues tión  p re v ia  q ue  es la 
de  com petenc ia  en el c onoc im ien to  del a sun to  que fué 
el objeto del in te rd ic to ,  p u es  al paso q u e  el Juez s u 
p one  ten e r la ,  el A y u n ta m ie n to  ha p re sen ta d o raz o n es  
a te n d ib le s  en apoyo  de la suya :

C onside rando  q u e  ín te r in  d icha cues tión  no se 
decida  en la form a es tab lec ida  por  las leyes,  no d e 
be  el Juzgado  p r o c e d e r  c r im in a lm e n te  con tra  el A \ u n 
tam ien to  por  un hecho  q u e  todavía  no p u e d e  se r  
calificado de deli to;

C o n fo rm án d o m e  con lo in ío rm n d o  p o r  la Sección 
de Estado y  G racia  y Justicia  del Consejo de  Estado, 

Vengo en  co n f i rm ar  la negativa  del G o b e rn ad o r .  
Dado en San  Ildefonso á q u in ce  de  Julio de  mil 

ochocientos sesenta  v s ie te .— Está ru b r ica d o  de la 
Real m a n o .= E i  P, es íden te  del Consejo de  Ministros, 
l l a m ó n  Mni ín

E n  el e x pe d i e n t e  e n q u e  el Go b er n ad o r  de la p r o 
vincia  de  S a n t a n d e r  ha negado al Juez de p n m e i a  
instancia de  Tór re l a  vega la autor izac ión p a ia  p r oc e 
sar á los i nd iv i duos  q u e  c o mp u s i e r o n  el A y u n t a 
miento de  Sant i l l ana  en 1863, y del  cual  r esu l ta .

Que u n  crecido n ú m e r o  de  vecinos de  s a n t u l o n a  
e levaron u n a  expos i ci ón  al G o be r na do r  de  la p í o 
vincia en 22 de  J u m o  de  1866,  en  la cual  d e n un c i a 
b a n  var ios  del i tos v abusos  q u e  de cí an  come i os 
p or  el Aleadle  D. B e r n ar d o  Mart ínez en  e d e s e m p e 
ño de sus funciones;  concl uyendo  por  pe di r  su  s e p a 
ración,  p r ev ios  los informes  q u e  se e s t ima se n  nece 
sarios s ob r e  los hechos  d e nun ci ado s :

Que el  G o b e r n a d o r ,  e n  v i s t a  d e  la a n t e d i c h a  e x p o 
s ic ió n ,  m a n d ó  a b r i r  i n f o r m a c i ó n  s u m a r i a ,  y a l  e le c to

envió al pueblo  de  San til lana  u n  Oficial del Gobierno 
de la p ro v in c ia  con el c a r á c te r  de  de legado, para  q u e  
por  los medios conducen tes  d e p u ra se  la v e r d a d  de 
iós excesos im pu tados  al A lc a ld e :

Que á consecuencia  de  lo q u e  a r ro jab a  el e x p e 
diente  gub e rn a t iv o  form ado po r  el delegado , el Go
b e r n a d o r  sin  aud ien c ia  del Consejo p rov inc ia l  le r e 
mitió ín tegro  al Juzgado de T órre la  vega,  para  q u é  
pro ced ie ra  á lo que  huhiei 'á  lligar co n tra  el A lcalde 
D. B e rn ard o  Martínez por  las exacciones ilegales q u e  
ap arec ían  com e t id as :

Que  el Juez,  coii p resenc ia  de í  e x p e d ien te  re m i t i 
do p o r  el G obernador ,  p r incip ió  á in s t ru i r  las d i l igen 
cias q u e  estimó opor tunas ,  rec ib iendo  dec la rac ión  á  
m u ch o s  vecinos de  Santíi latid, y luego pasó la causa 
al Prom otor  fiscal p a ra  q u e  e x p u s iese  lo q u e  tuviese 
por c o n v en ien te :

Que el P rom oto r ,  d e sp u és  de  co n cre ta r  los cargos 
fo rm ulados  c o n tra  el A lcalde,  y desen tend iéndose  de 
aquellos q ue  p o d r ían  r e a lm e n te  cons t i tu i r  delito etl 
al caso de  p ro b a rse  d eb id a m en te ,  se fijó tan  solo en 
al seg u n d o  de  dichos cargos, á saber:  q u e  el Alcalde 
habia pagado  con los fondos m u n ic ip a les  la c o n t r ib u 
ción de  in m u e b le s  q u e  pesaba  sobre  los te r ren o s  
comunes; y p ro p u so  ai Juez q u e  p o r  ta l  hecho  se 
procesase á aquel  funcionario; p e ro  an ad ia  q u e  el p r o 
cesamiento deb ia  e x te n d e r s e  á todos los in d iv id u o s  
que c o m p o n ía n  el A y u n ta m ie n to  de  Santil lana  el 45 
Je Novie m b re  de  1865, pues en dicho dia se habia  
adoptado po r  la co rp o rac ió n  m u n ic ip a l  el a cu e rd o  
que luego no hizo m ás  q u e  e je cu ta r  el Alcalde Don 
B e rnardo  M artínez: .

Que el Juezj, de  co n fo rm id ad  con el d ic tá m e n  fiscal, 
pidió la au to r izac ión  p a r a  p ro c esa r  á los Concejales 
Je  Santil lana ,  d a n d o  por supues to  q u e  al a d o p ta r  el 
referido a c u e rd o  p a ra  el pago de  la co n tr ib u c ió n  de 
a m u e b le s  in cu r r ie ro n  en  lá re sp o n sab i l id ad  de q u é  
trata  el a r t .  320 del Código p e n a l ;  y e x p re sa n d o  en 
su c om unicac ión  q u e  e n ten d ia  concedida  la au to r iza 
ción en  c u an to  al Alcalde desde  q u e  el G o b e rn ad o r  
remitió al Juagado  el tan to  de  culpa  p a ra  p ro c ed e r  
por las exacciones ilegales:

Que el G o b e rn ad o r ,  conform ándose  coil el p a rece r  
del Consejo p ro v in c ia l ,  negó la autorizac ión pa ra  
p rocesa r  al A y u n ta m ie n to  y req u ir ió  al Juez  p a ra  
que la solicitase t a m b ié n  respec to  al A lca lde ,  fu n 
dándose  p a ra  ello en  q u e  la n a tu ra leza  de l  hecho 
por q u e  se les p re te n d ía  e n c a u sa r  era esencia lm en
te a d m in is t ra t iv o ,  como q u e  ve rsab a  sobre  m ate r ia  
sujeta al e x á m e n  del G obierno de la p r o v in c ia ,  sin 
cuyo requ is i to  prévio no tenia estado el negocio p a ra  
pasar al T r ib u n a l  o rd inar io -

Visto el a r t ,  80 de la ley p a ra  eí gobierno  y  a d 
m in istración  de las p rov inc ias  , según  el cua l  co rre s 
ponde á los Consejos prov incia les  la  ap robac ión  d e 
finit iva de  las cu en tas  m u n ic ip a les  cuyos  p r é s u p ü é s -  
tos h an  sido a p ro b ad o s  p o r  el G o b e rn ad o r  de  la p ro 
vincia  :

Visto el a r t .  320 de l  Código p e n a l  q u e  el J u z 
gado cita , p o r  el q u e  se cas tiga  al e tnp leado  público  
que d ie re  a los caudales  ó efectos q u e  a d m in is t re  
Una ap licac ión  p ú b l ic a  d i fe ren te  de aquella  á  qu e  e s 
tu v ie r e n  d e s t in a d o s :

C o n s id e ran d o  q u e  án te s  de  q u e  el Juzgado  p u e d a  
conocer  en  este e x p ed ien te  se necesita  q u e  el C onse 
jo p rovincial  e x a m in e  y  a p r u e b e  d e f in i t iv am en te  las 
cuen tas  m un ic ipa les  del A y u n ta m ie n to  de  Sant il lana ,  
en las cuales d eb e rá  f igu rar  la d is t r ib u c ió n  d e  los 
fondos sobre  c u y a  in v ers ió n  recaen  los p ro c e d im ie n 
tos jud ic ia les  :

C onsiderando  que  deb e  p o r  lo tan to  e sp e ra r se  el 
fallo de l  Consejo de  p ro v in c ia  sobre  es:a  cüestion  
p r é v ia ,  sin q u e  se en tienda  p re juzgada  la q u e  p o s te 
r io rm e n te  se p ueda  p ro m o v er  en la esfera jud ic ia l ,  si 
h u b ie ra  m éri tos  p a ra  ello ;

C onfo rm ándom e  con lo in fo rm ado  p o r  la Sección 
de Estado  y  Gracia  y Justic ia  del Consejo de  Estado, 

Vengo en co n f irm ar  la neg a t iv a  del G o b e rn ad o r .  
Dado en S a n  Ildefonso á diez y n u e v e  de Ju l io  de  

mil ochocientos sesenta  y s i e t e .= E s t á  ru b r ica d o  de  
la Real  m a n o .= E I  P re s id en te  del Consejo de  Minis
t ro s ,  R am ón  María Narvaez.

E n  el e x p ed ien te  en  q u e  el G o b e rn ad o r  de  la p r o 
vincia  de  Castellón ha  negado  al Juez  de  p r im e r a  
instancia  de  la cap ita l  la au tor izac ión  p a ra  p ro c esa r  
á D. Bautista  B e l t rá n ,  A lcalde de  Almazora,  p o r  d e 
tenc ión  ilegal , y del cua l  re su l ta  :

Que el Síndico  del A y u n ta m ie n to  de  A lm azora  
D. Miguel Ba les ter  p resen tó  en el Juzgado de  p r i 
m e ra  instancia  de  Castellón u n  escrito de  d e n u n c ia ,  
en el q u e  m anifes taba  q u e  r e u n id o  el A y u n ta m ie n to  
en sesión e x t r a o rd in a r ia  p a ra  o cu p a rse  de  u n a  o rd en  
del G obe rn ad o r  de  la p r o v in c i a , se p rom ovió  d i s c u 
sión e n tre  el A lcalde  y Sec re ta r io  sobre  si deb ia  ó no 
ex ten d erse  acta de  u n a  sesión an te r io r  ; q u e  con 
este motivo  se suscitó u n  d e b a te  b a s ta n te  v iv o ,  en  
el que  to m a ro n  p a r te  todos los Concejales y e n t r e  
ellos el mismo Síndico, el cual  dijo al Alcalde q u e  su  
p ro c ed e r ,  como P re s id en te  de la co rp o rac ió n ,  era  tan  
inopor tuno  como lo habia  sido el proceso incoado d ias  
án te s  c o n t r a  un  hijo suyo;  c u y as  p a la b r a s ,  al p a r e 
cer,  im p u lsa ro n  al A lcalde  á a r r e s t a r  al S índ ico  en  
el pa tio  de  la Casa c a p i tu la r ,  á p e sa r  de  las p r o te s 
tas  de  los Conceja les ,  ten iéndole  de ten ido  19 horas:

Q ue  recib ida  la d en u n c ia  an te r io r  en el Juzgado 
se dió conocim ien to  de ella al P ro m o to r  f i s c a l , q u e  
ex p u so  habia  in cu r r id o  el A lcalde  en el delito  de  d e 
tenc ión ilegal, por el q u e  deb ia  p ro c esá rse le ;  pero  
ob ten iendo  p ré v ia m e n te  1a au tor izac ión ,  p u e s  hab ia  
de l inqu ido  en el ejercicio de  func iones  a d m in i s t r a 
tivas:

Que el Ju ez ,  de  c onfo rm idad  con el a n te r io r  d ic 
tá m e n  f i s c a l ,  solicitó la au tor izac ión  del G o b e rn ad o r  
de  la p ro v in c ia ,  y en su v i r t u d  por  esta A u to r id ad  
se concedió al A lcalde un  plazo p a ra  que  e x p u s ie ra  
sus descargos:

Que el referido G o b e rn ad o r  , en  vista de  lo m a 
nifestado por el func ionario  á q u ien  se in ten ta  p ro c e 
sar,  y lo in fo rm a d o -p o r  el Consejo p ro v in c ia l ,  negó 
la au tor izac ión ,  fu n d án d o se  en  q u e  si bien el hecho 
considerado  en ab s t rac to  podía  ser  p u n ib le ,  al con
su m a r le  se h a b ía n  g u a rd ad o  p o r  el A lcalde las r e 
alas co rre sp o n d ien te s  de  la ley provisional  para  la 
ap licac ión  del C ódigo, p u es  la prisión  no llegó a  las 
2 i  h o ra s ,  y  d en tro  de  ellas dió comisión al T e n i e n 
te de A lca ld e  p a ra  q u e  p rac t icase  las diligencias 
op or tunas .

Visto el art.  10 , pá r ra fo  octavo de la ley p a ra  el 
gob ierno  y ad m in is t rac ió n  de  las p ro v in c ia s ,  según  
<?l cual no se rá  necesar ia  la autorización pa ra  p ro 
cede r  con tra  los em pleados  de la A d m in is trac ió n  
por el deli to de imposic ión de castigo e q u iv a len te  á 
pena  pe rso n a l ,  a rro g án d o se  a t r ib u c io n es  ju d ic ia l 's :

C onside rando  q u e  la forma en que  el Alcalde de 
A lm azora  im puso  al Síndico del A y u n tam ien to  la 
pena  de  d e tenc ión  in d u c e  á c ree r  q u e  obró a r r o 
gándose n o to r ia m en te  facultades ju d ic ia les ;  p o r  lo 

i cual no le p u e d e  a lcanzar  en  este caso la ga ran t ía  de

prévia  au to r izac ión ,  al tenor  de  lo dispuesto en el 
a r tícu lo  de la ley q u e  se acaba  de c i t a r ;

C onfo rm ándom e con lo inform ado  por la Sección 
de  Estado y Gracia y Justicia  del Consejo de  Estado, 

Vengo en  d e c la ra r  innecesaria  la au tor izac ión  de 
q u e  se t rata .

Dado en San Ildefonso á v e in t idós  de  Julio  de  
mil ochocientos sesenta  y s i e te .= E s tá  ru b r ica d o  de 
la Real m a n o .= E l  Pres iden te  del Consejo de  Minis
tros,  R am ón María Narvaez.

M I S T E R IO  D I  HACIENDA.
R E A L E S  ORDENES.

Ex cm o .  Sr.: Se ha  e n te rad o  la R eina (Q. D. G.) 
de  las observac iones  e levadas por  algunos A d m in is 
t rad o re s  do A d u a n as  á la Dirección genera l  de  la 
ren ta  , expon ien d o  la Conveniencia de  hace r  o b l ig a 
torios p a ra  los efectos del adeudo  de m ercanc ías  los 
va lores  consignados en las notas de  los cargadores :

Y c o n s id e ra n d o :
l.° Que es preciso ad o p ta r  m ed id as  q u e  ev iten  

los abusos  q u e  la experienc ia  ha d e m o s tra d o  se co
m e te n  en  el desp ach o  de  los géneros tar ifados al 
avalúo  •

2.9 Que d eb e  exigirse  la re sp o n sab i l id ad  á los 
q u e  ap rovechándose  del vacío de  la ley en esta p a r 
te d ec la ran  m ercanc ías  sujetas á derecho  fijo en con
cepto  dé  a d eu d a r  al va lo r ;  y c uando  v en  descu b ie r 
tos sus p lanes de  d e f ra u d a c ió n . su p o n e n  un precio  
excesivo á los géneros para  que  la cuota  del derecho  
re su l ta n te  equ iva lga  al que co rresponda  exig ir  p o r  la 
m ercan c ía  q u e  aparezca  en el reconocim ien to  , e lu 
d iendo  los recargos en  qu e  de otro m odo in cu r r i r ía n ,  
y o r ig inando con ello perjuicios al comercio  l e g a l :

3.® Que el sistema de q u e  se t ra ta  se ha lla  ya en 
péáe iica  pára  los p roduc tos  de  origen francés  q u e  
se im p o r te n  en España , con a rreg lo  á las p ro sc r ip 
ciones del t r a tad o  de 18 de Jun io  de 1865 y al r é g i 
m en  establecido por  ia Real o rd en  de 22 de Julio del 
propio  año;  pues los a testados ex p re sa n  los va lores  
de  las m ercanc í  «s, y s i rv en  de t ipos [jara la exacc ión  
de  de rechos  en  las que  pagan  al avalúo  :

Y 4.° Que es preciso c o n t r ib u i r  á un ifo rm ar  los 
despachos a d v a lo r e tn ,  conciliando el beneficio del 
Tesoro público con e! del comercio de  buena  fe ,  c u 
yos cálculos m ercan t i le s  no d eb en  f ru s t ra r s e  por los 
m edios r e p ro b ad o s  de q u e  se vale  el f rau d u le n to :  i

S. M. se ha d ignado m a n d a r  q u e  el a r t .  1.° de  I 
las O rdenanzas  de A d u a n as  se adic ione en  estos t é r -  \ 
m inos i j

«En las no tas  de  los cargadores  qu e  se re fie ran  á  j 
m erc an c ía s  q u e  ad eu d e n  al a v a l ú o , se e x p re sa rá  
a d em ás  d e  su c a n t id a d  y  clase el valor e n  la u n i 
d a d  m o n e ta r ia  del pa ís  de  que  p ro c ed a n  , cuyo  v a 
lor se rv irá  de  base p a ra  todos los efectos del A r a n 
cel y de  las O rd en an zas .  Se e x c e p tú a  el caso de  que  
en el acto de l  d e s p a c h o ,  y r e su l ta n d o  los m ism os 
efectos en c an t id a d  y clase á q u e  la nota  se re fiera,  
c reyesen  las A d u a n as  q u e  estaba reba jado  el va lo r  
é im p u s ie ra n  otro m ay o r  que  acep tase  el ad eu d a n te ;  
pues  dicha a lte rac ión  no d a rá  motivo  p a ra  i m p o n e r  
el recargo de que  t r a ta  el a r t .  410 de las O r d e n a n 
zas vigeiités.»

De Real o rd e n  lo digo á V .  E. p a ra  su  conoci
miento y dem ás efectos. Dios g u a rd e  á V.  E. m uchos  
años. Madrid 17 de  Julio de 1 8 0 7 . = B a r z a n a l l a n a . =  
Sr.  Comisionado Régio de  la Direcc ión general de  Im 
puestos  ind irectos .

Excm o. S r . : He dado  cuen ta  á la R e i n a  (Q.  D. G.) 
del ex p ed ien te  consu l tad o  p o r  V. E. á este  Ministe
r io ,  re la tivo  á la in s tan c ia  q u e  el a r r e n d a ta r i o  de 
consum os de Valladolid  elevó á esa oficina genera l,  
sobre  si los p ro p ie ta r io s  pe rcep to res  de  r e n ta s  en g ra 
n o s ,  por fincas que  ra d ic an  fue ra  del térm ino  m u 
n ic ip a l ,  t ienen  d e recho  á const itu ir los  en depósito ,  y  
si este se les ha  de  conceder  como cosecheros ó co
mo e specu ladores  ó tra f ican tes  :

Visto el a r t .  67 de la In s t ru c io n  del ram o ,  y con
s id e ra n d o  q u e  los cosecheros t ienen  de recho  al be
neficio del depósi to  p o r  las especies g ra v a d a s  q u e  
r e c o l e c t e n , s ie m p re  q u e  estas ex ce d an  de 50 u n i d a 
des de  adeudo  por cada e s p e c i e :

Conside rando  q u e  con a r reg lo  al 68 son t am b ién  
r e p u ta d o s  como cosecheros los q u e  c o m p ra n  los f r u 
tos e n  el c am po  p a ra  beneficiarlos  de su c u e n ta :  

C ons id e ran d o  q u e  los p ro p ie ta r io s  que  p e rc ib en  
sus  r e n ta s  en f ru to s ,  p o r  más q u e  las fincas q u e  los 
p ro d u c e n  estén  en  d is t in to  té rm in o  m u n ic ip a l ,  se 
ha l lan  en  las m is m a s  c i r c u n s tan c ia s  , cuan d o  m énos,  
q u e  los q u e  c o m p ra n  los frutos en el cam po,  á qu ie 
nes  considera  la re fer ida  Ins t rucc ión  como coseche
ros, p u e s  rec iben  los g ra n o s  como precio del a r r ie n d o  
de  su s  f incas ,  en  vez del d inero  q u e  p o r  él deb iera  
d á r se le :

C o n s id e ran d o  q u e  p a ra  exig ir les  el depósito  que 
d e te rm in a  el cap. 15 de la Instrucción,  se r e q u ie re  la 
c i rc u n s tan c ia  de es ta r  insc r itos  en la m a t r í c u la  del 
subs id io  como t r a ta n te s  , e sp ecu lad o re s  ó c o m e rc ia n 
tes en la especie  p o r q u e  soliciten el depósito:

Conside rando  q u e  esta c i rc u n s tan c ia  sería  i m 
p ro c ed e n te  respec to  á los p ro p ie ta r io s ,  q ue  e s tán  
e x ce p tu a d o s  del im p u es to  in d u s t r ia l  por las r e n ta s  
de  los fru tos de  sus  t ie r ras ;  de m an e ra  q u e  s igu ien
do o tra  doc tr ina ,  ó h ab r ía  de concedérseles  un d e p ó 
sito e s tab lec ido  solo p a r a  los in d u s t r ia le s ,  ó se les 
ob l iga r ía  á la inscripción en la m a t r ícu la  , de lo cual 
es tán  e x cep tu ad o s  por  la ley;

S. M., de  confo rm idad  con el d ic tám en  de la Ase
soría g en era l  de  este M in is te r io , ha ten ido  á b ien  
reso lver  q u e  á los p ro p ie ta r io s  de  que  se t ra ta  , q u e  
reco lec ten  m ás  de  50 u n id a d e s  de  cada  e sp ec ie ,  se 
les conceda el depósito dom éstico  que  para  los cose
cheros establece  el cap ítu lo  14 de la Ins t rucc ión  de 
consum os.

De Real o rd en  lo com unico  á V. E. p a ra  los (Toctos 
o p o r tu n o s .  Dios g u a rd e  á V. E. m uchos  años. Madrid 
17 de Julio de 1867. =  Sr.  Comisionado Régio Inspec
tor de  la Dirección crcneral (le Im n u es io s  indirectos .

MINISTERIO! FOMENTO.

R E A L  ORDEN.
Obras p ú b l i c a s .— P orta  i-yos.

Excm o. S r . : Conform ándose  con lo p ropuesto  
p o r  esa Dirección g e n e r a l , de acuerdo  con el  G ober
nador  é Ingeniero  Jefe de la provincia  de Córdoba, 
S. M. la R e i n a  ;Q. D. G.) ha tenido á bien su p r im ir  
p o r  ahorro  de gastos al Tesoro público  el b a r c a j e  de 
Izna jar  q u e  se halla  establecido sobre  el rio G c n i l ,  
y se a d m in is t ra  por cu en ta  d e l  Estado en la re fer ida  
p rov incia .

De Real o rden  lo digo a Y. E. pa ra  su  conoci
m ien to  y efectos correspond ien tes .  Dios guarde  á 
V. E. m uchos años. Madrid 20 de Julio de 1867.=: 
O r o v io .= S r .  D irector  general  de O bras  públicas.

MINISTERIO DE LA GUERRA

RESO L U C IO N E S TO M A D A S P O R  EL M ISM O .

I n f a n te r í a .
16 Julio 1 8 6 7 .  Al Director g e n e r a l .  — Concediendo 

Teal licencia al Teniente D. Rafaél Urries y lo m a s .
Al mismo.—Id. el id. D. Pedro  Torres y Andujar.
Al mismo.— Id. al Alférez D. Antonio B lanca  U -

jantos. ,, , ,  n
Al mismo.—Id. al id. D. Rafael Mora y Rubio.
Al m is m o . - I d .  al id. D, A n to n io  Rodríguez Coll.
Al mismo.—Id. al id. D. Juan  Gil y Monforte.
Al mismo.—Id. al id. D. Miguel F o u rd im er  Gómez.
Al mismo.—Id. próroga al id. D. Manuel López Lar-

’a í Al mismo.—íd. al id. D. Joaquín F re ix a  y  F u s te r  
Al mismo.—Id. al Teniente  D. Nicolás Jaramillo y

AÍ m i s m o . — Destinando á los regimientos de Iberia 
{ Tob do á los Capitanes D. Marcos Calero y Coreóles y

3’ A? mismo. —̂ d.r a H d . del Rey al Alférez D. Manuel

5, 1" Á f £ ¿ a - ” c « , b r e , d o  S .C , .U r i o d e l
itar de Pontevedra  al Capitán de reemplazo D. Simón

^  7.1 m i s m o . — Concediendo Real  licencia al Capitán 
3. Manuel Chinestra y Pueyo. _ ,

Al mismo.—Id. al id. D. Antonio García Murillo.
Al mismo.—Id. al id. D. Antonio Díaz y Franqueza.  
Al mismo.—Id. al id. D. Mateo I tu rn a g a  y Carballo. 
Al mismo.—Id. al id. D. Secundino H u m ara  y Du-

8nÁl mismo.—Id. al id. D. Ju an  Perez  Orozeo.
Al mismo.—Id. al Teniente  D. Manuel de L ara  y

^ A l 'm i s m o . —Id. al id. D. Ju an  Cifuentes y Martínez. 
Al mismo.—Id. al id. D. José Martinez y Maza.
Al mismo.—Id. al id. D. Miguel Muñoz y Barreda.
Al m is m o . - I d .  al id. D. Federico Plaza y Mazon.
Al m ism o.— Id. al id. D. Antonio Garau y Garau.
Al mismo.—Id. al id. D. Estéban Die y Pescetto.
Al mismo.—Id. al id. D. Miguel Ruiz  y Prieto . _
Al mismo.—Id. al Alférez D. José Silva y Barreiro.  
Al mismo.—Id. al id. D. Juan  Ibikouke y Tello.
Al mismo.—Id. al id. D. JoséG arr iga  y Esearpanter.  
Al mismo.—Id. próroga al Teniente D. José Sánchez

Pedros. , ,
Al Capitán general de Cuba.— Aprobando el permi

so anticipado por enfermo para  regresar á la Pen ínsu la  
il Capitán D. Manuel Alonso.

Caballería .
Id. id. Al Director general.—Concediendo" Real l i-  

3encia al Alférez D. Ignacio Villalon y Torres.
Al mismo.—Negando Real licencia al Teniente Don 

Antonio Rodríguez Ochoa. .
Al mismo.— Id. id. al Alférez D. Luis Mulles y de la

Phora.
A rtiller ía .

Id. id. Al Director general.—Concediendo Real li-  
íencia al Mariscal de Campo D. Miguel González del 
Valle y Fernandez  de la Barca.

Al mismo.—Id. al Teniente de arti l lería  D. Eugenio 
Torreblanca y Díaz.

A dm in istración  m ilit ar.
Id id Al Director general.—Concediendo dos m eses 

le  licencia por enfermo al Oficial segundo D. E d u a rd o

^ A 1  naismó.—Id. id. al In tendente  D. Manuel Marti-
nez Tenaquero.

Al mismo.—Id. al Oficial primero de Administración 
militar D. Juan  Rodríguez Arroyo. t

Al mismo.—Id. al Comisario de G uerra  D. Antonio
Diaz Martém. _  .

Al mismo.—Id. id. al Oficial tercero D. E nrique  Gó
mez v Perez. . .

Al mismo.—Id. al Comisario D. F ran c is co  Rioja y
Cano.

Sanidad.
Id. id. Al Director general de Sanidad militar.—Con

cediendo Real licencia al segundo A yudan te  médico 
D. José Bagét.  .
. Al mismo.—Id. al p r im er  id. id. D. Ignacio Oliver.

Cruces.
Id. id. Al Capitán general de Andalucía .—Declaran

do mayor antigüedad en la Cruz de San Hermenegildo  
al Comandante retirado D. A gustín  Fernandez  de la So
mera y Retortillo.

R etirados.
Id. id. Al Capitán general de Castilla la Nueva.— 

Concediendo Real licencia al Capitán re tirado D. Luis 
Fernandez Henestrosa.

Al mismo.—Id. id. al id. J). Joaquín Miralles.
Al de Castilla ia Vieja.—Id. al Coronel D. Antonio 

Moreno.
Monte-pío.

Id. id. Al Presidente  de la J u n ta  de Clases pasivas.— 
Concediendo pensión á Doña María del Pa trocinio F lo
táis- .Al mismo.—Id. á D. José Olivares y Colchero.^

Al Sr. Ministro de U lt ram ar.—Id. á Doña María Or-  
tiz v Arrijurria .

Al m is m o —Id. á Doña R osa  F rom esta  y Antunez.  
Al Tribunal Supremo de G uerra  y Marina.—Id. li

cencia para casarse á D. Celestino de Castro y Figueroa,  
Comandante  de infantería.

Al mismo.—Id. al Teniente de id. D. Asensio A ran a  
y Altuno. _  _

Al  mismo.—Id. al Capitán de fragata D. Franc isco  
Pa tero  y Chacón.

A r t i l l e r ía .
Id. id. Al Director g e n e r a l . — Ascendiendo a  Sub te 

niente alum no de arti llería al Cadete del cuerpo D. Leo
nardo Larios y Martin.

Ingen ieros .
17 id. Al Ingeniero genera l.—Concediendo Real  li

cencia al Mariscal d eC am po  Director Subinspector de 
Ingenieros D. Antonio del Rivero y Trevilla.

Al mismo.—Id. id. al Comandante de Ingenieros Don 
Tomás Martinez y Rodríguez de Vera.

Estado Mayor.
Id. id.  Al D i r e c t o r  general.—Concediendo licencia al 

Oficial segundo de la Seccion-Archivo de Andalucía  
D. Manuel Esparabcr y Mormasi.

Al mismo.—íd. próroga de id. al Comandante  de E s
tado m ayor D. Pedro Gómez Medeviela.

Carabineros.
Id. id. Al Inspector g en era l .— Aprobando la pro

puesta de ascenso del Alférez de caballería D. Antonio 
Uvalle y Lopera.

Al mismo.—Disponiendo quede de reemplazo el Co
ronel Jefe del tercer distrito D. Antonio García Val
divia.

A d m in is t r a c ió n  m i l i ta r .
Id. id. Al Director general.—Concediendo Real li

cencia al Subintendente  D. José Robles y Postigo.
Al mismo.—Id. id. al Oficial primero D. Joaquín Ma

drid y A varez.
Al mismo.—Id. al id. tercero D. Antonio Duimovich 

y Sandra.
Al mismo.—Id. id. al primero D. Manuel Ruiz Mor- 

quecho.
Al Capitán general de Puerto-Rico .  — Negando el

pase á Cuba del Oficial segundo D. Leopoldo Vázquez 
Prada.

Sanidad m il i ta r .
Id. id. Al Director general.—Concediendo abono de 

sueldo al segundo Ayudante  médico D. Siró Bárre
me TiaOfl.

Al mismo.—Id. aboñP de tiempo al Subayudante  Don 
Antonio González Lecina.

Justicia.
Id. id. Al Presidente del Tribunal S u p r e m o . - Ü o n -  

cediendo licencia al Fiscal D. Fe rnando  Iiervas Ca- 
puz.

Al mismo.—Id. id. al Escribiente de la Secretaría  del 
Tribunal D. Justo Iglesias y Diaz.

Al mismo.—Id. ai portero del Tribunal  D. Ju a n  Gas
par y Riquelme.

In fan tería .
Id. id. Ai Director general.—Concediendo Real li

cencia al Comandante D. Miguel Valcárcel y Ochoa.
A l  mismo.—Id. al Capitán D. Clemente R am o  H er

nández.
Al mismo.—Id. al id. D. Manuel García y García.
Al mismo.— Id. al id. D. José L inar t  é Iturraldc..
Al mismo.—Id. al id. D. Carlos Villalonga Franco,
Al mismo.—Id. al id. D. Joaquín Vaurell y Segui.
Al mismo.—Id. al id. D. José K ayrer  y Villa.
Al m ismo.—Id al Teniente D. Fernando  Barcia  L i-  

ñeira.
Al mismo.—Id. al id. D. Cristóbal Mata y Chaves.
Al mismo.—Id. al id. D. Rafaél Torres y Tomás.
Al mismo.—Id. al Alférez D. José A randa  Renedo.
Al m ismo.—Id. al id. D. Manuel M ana y Garcés.
Al mismo.—Id. al id. D. Felipe Valverde y Man

gado.
Al mismo.—Id. al id. D. Jacinto Mart inez y Daban. 
Al mismo.—Disponiendo sea baja definitiva en el 

ejército el Teniente de reemplazo D. E duardo  García 
Flores.

Al mismo.—Id. al id. D. Andrés Teruel y Gallardo.
18. id. Al mismo.—Concediendo retiro al Teniente  

Coronel D. Dionisio Martinez Villaroll.
Al mismo.—Id. al Comandante D. Francisco  Lafont  

y Torres.
Al mismo.—Id. al Alférez D. Ricardo Salazar y  dei 

Valle.
Al mismo.—Id. Real licencia al Alférez D. F ra n c is 

co Palacio y Giral.
Al mismo.—Negando el pase á Estado Mayor de pla

zas al Teniente Coronel D. Antonio Jiménez de Torres.
Al mismo.—Disponiendo se dé colocación en  cuerpo 

cuando le corresponda al Comandante  de reemplazo 
D. Atanasio  Márquez.

A rtillería .
Id. id. Al Director general.—Concediendo la separa

ción del Colegio de Artillería  al Alférez D. Gustavo Rei
na  y de la Torre , y que quede á la disposición del Di
rector de Infantería .

Al mismo.—Disponiendo sea baja definitiva en la 
Academia de Artillería  el Subteniente  a lum no D. G a s 
par Viaña y Cárdenas.

Al mismo.—Concediendo Real licencia al Capitán 
D. Víctor López Samaniego.

A m in is tra cio n  m ilita r.
Id. id. Al Director general.  — Negando abono de 

años  de servicio al Comisario de Guerra  de pr im era  cla
se D. Augusto Segui.

Al mismo.—Concediendo retiro provisional al Con
serje de Administración militar  D. Juan  Garrido y Ga
llego.

M onte-pío.
Id. id. Al Presidente  de Clases pasivas.—Concedien

do pensión á Doña Ana Cisneros y Gómez.
Al mismo.—Id. á Pedro Corrales y Nuñez.
Al mismo.—Id. á Pedro Ríos y Moreno.
Al mismo.—Id. á Doña Julia  Florez Calderón y Mar

tinez.
Al Sr. Ministro de U ltram ar.—Id. á Doña Maria Ca- 

talá  y Murgas.
Al Presidente del Tribunal Suprem o de Guerra  y Ma

r ina .—Concediendo indulto de casamiento á D. Pió Cas
tro y Blanc.

Al mismo.—Id. al Subteniente  de arti lle ría  del ejer
cito de Cuba D. Manuel Sandias y Rodríguez.

Al mismo.—Id. licencia para  casarse al Alférez de 
infantería  D. Mariano Celdrán y Lúeas.

Al mismo.—Id. al id. D. Patricio  Zato y Seisdedos.
Al Comandante general de Ceuta.—Id. próroga de 

licencia á Doña Franc isca  Ortega y N avarro ,  pensiona
da del Monte-pio.

Caballería.
19 id. Al Director general.—Negando perm uta  de 

cuerpo á los Capitanes D. Ju an  Guerrero y D. Agustín  
García.

M onte-pio.
Id. id. Al Presidente  del Tribunal  Supremo de G uer

ra  y Marina.—Concediendo licencia para  casarse al Co
m andante  de Ingenieros D. Federico Caballero y Baños.

Al mismo.— Id. al Comandante retirado D. Manuel 
Villarrubia y Esquera.

Al mismo.— Id. al Capitán de la Guardia  civil Don 
Martin Rosales y González.

Al mismo.— Id. al Capitán de Estado Mayor de A r t i 
llería de la A rm ada  D. José González I lontoria .

Al mismo.—Id. al Capitán de arti llería  D. Pedro G ar
cía de Paredes y del Corral.

Al mismo.— Id. al de infantería  D. Narciso Correal y 
Martin.

Al mismo.— Id. al id. D. Sa turn ino  Soler y Pinilla .
Al mismo.—Id. al Teniente de id. D. Ju a n  Cumplido 

y Sánchez.
Al mismo.—Id. al de la Guardia civil D. José Casa- 

noves y Español.
Al mismo.— Id. al de infan ter ía  D. Miguel Alba y 

López.
Al mismo.—Id. al id. D. Manuel R ivas y Alonso.
Al mismo.—Id. al id. D. Lorenzo Do-Souto  y Ma- 

ceiras.
Al mismo.—Id. al de la Guardia civil del ejército de 

Cuba D. Segundo Díaz H errera  y Villegas.
Al mismo.—Id', al id. de infantería  D. José Zabay y 

Bayona.
Al mismo.—Id. al id. D. Cayetano Alvarez y Solana. 
Al mismo.—Id. al Alférez de id. D. José Vázquez Pa- 

radela.
Al mismo.—Id. al id. del ejército de Cuba D. F r a n 

cisco Asensio y Montoro.
Al mismo.—Id al primer Ayudante  médico del cuer

po de Sanidad militar de la Arm ada  D. F ranc isco  Gon
zález Briones.

Al Presidente del T ribunal  Supremo de G u e rra  y 
Marina.—Concediendo indulto de casamiento al Com an
dante retirado de infantería  D. Pablo Gayón y Miranda.

Al mismo.—Id. al Teniente de Carabineros D. S a n 
tiago Rodríguez Sanz.

Al mismo.—Id. al id. de caballería D. Vicente  Jime-* 
nez Eseabi.

Al de Clases pasivas.—Id. pensión á D oña  Maria Jo
sefa Cosa y Quintas.

Al mismo.—Id. pagas de tocas á Doña A n g e la  Cajal 
y Puórtolas.

Al mismo.—Id. pensión á Doña María Pa lle ja  y  
Gispert.

Al mismo.—Id. á Doña Matilde Castaños y Zurita .
Al mismo.—Id. á Doña María de la Concepción P e 

rez Dávila y Cabredo.
Al mismo.—Id. á Isabel Vázquez y Azuela,
Al mismo.—Id. á María Santos Monasterio  Q u in tan a  

y Cizur.
Al mismo.—Id. á Doña Ana Cantón y S ie r ra .
Al mismo.—Id. á Doña Feliciana Fé lix  Ouaniel la  y  

López.
Al m ismo.—Id. á Ju an a  P a t ró n  Garrovil las.
Al mismo.— Id. á Doña María del C árm en  González 

y Espinosa.
Al mismo.—Id. pagas de tocas á Doña M aría  de  loa

Dolores Martinez y Delgado.

Caballería.

SO id. Al  Director general.—Concediendo H e a l  l icen
cia al Comandante  D. José Aguilera.



Al misino.—Id. al id. D. Luis Ibargüen.
Al mismo.— Id.a l  Alíeréz D. Joaquín Villanueva.
Al mismo.—Id. al id. D. Julián Fornies.

Ingenieros .
SO id. AI Ingeniero general.—Concediendo próroga de licencia al Capitán de Ingenieros D. Enrique M a n 

chón y Romero.
Al mismo.—Id. el empleo de Teniente Coronel de 

infantería al Comandante de Ingenieros D. José F e r 
nandez y Torres.

Al mismo.—Id. Real licencia al Teniente Coronel 
de Ingenieros excedente D. Antonio Cheli y Jiménez.

Ai mismo.—Id. al Alférez de infantería D. Nicolás 
Bustillo y Ortega licencia hasta  que dé principio el n u e 
vo curso.

Sanidad m ilitar.
Id. id. Al Director general.—Dando ide baja en el 

ejército por no haberse presentado en su destino al 
segundo Ayudante  médico D. Eduardo Lastres  y Ruiz.

Carabineros.
Id. id. Al Inspector general.—Disponiendo quede de 

reemplazo el Capitán D. Juan  Gil de Montes.
Al mismo.—Concediendo próroga de licencia al Co

ronel D. José del Rio y Arthy.
Estado Mayor.

Id. id. Al Director general.— Nombrando Jefes de 
Estado Mayor de la Capitanía general de Aragón y 
Provincias Vascongadas á los Coroneles del cuerpo 
D. Manuel Ruiz y Moreno y D. Juan  Montero y Ga- 
buty.

AJ m ism o .— Concediendo licencia al Capitán del 
cuerpo de Estado Mayor del ejército D. José J iménez 
Moreno y García.

In fan tería .
£1 id. Al Director general.—Concediendo Real li

cencia al Capitán D. José Ternero del Castillo.
Al mismo.— Id. al Teniente D. Manuel Altozano 

Gómez.Al mismo.—Id. al id. D. José Oastells Nortench.
Al m ism o —Id. al id. D. José March y García.
Al mismo.—Id. a-1 id. D. Ram ón Subias Miranda.
Al mismo.—Id. al id. D. Justo Vicente y Gil.

Al mismo.—Id. al Alférez D. Ricardo Llave y Ga- lindo.
1 Al mismo.—Id. al id. D. Calixto Olmedo Blás.
i Al mismo.—Id. al id. D. Ram ón Sena Reberter.

Al mismo.—Id. al id. D. Gregorio Estraña Samper,
Al mismo.—Id. al id. D. Estanislao Guerra Peña.
Al Capitán general de Castilla la Nueva.—Id. al Ca

pitán D. Ramón Cadórniga y Rajoy.
22 id. Ai de Valencia.—Id. ai Capitán D. Pedro Ote

ro y Gómez.
Al de Castilla la Vieja.—Id. al Teniente D. Dionisio Saez Peralta.
Al Director de Infantería .—Id. al Alférez D. Vicente 

García Herrero.
Al mismo.—Id. retiro al Capitán D. Julián R odrí

guez A bel Ja.
Al m ism o.— Id. Real licencia al Teniente Corone] 

D. José de Murga y Solopena.
Caballería.

Id. id. Al Sr. Ministro de Estado.—Concediendo p ró 
roga de licencia al Comandante D. Leopoldo Válderrá-  
bano y O'Donnell.

Al Director general de caballería.—Id. al Teniente 
D. Luis Ramón Val ejo.
... Ai mismo.—Id. al Capitán D. Manuel Dicen la y 

Él anco.
Ingenieros.

Id. id. Al Ingeniero general.—Concediendo Real 
licencia al Comandante excedente del cuerpo D. E n r i 
que Puigmoltó y Mayans.

Estado Mayor.
Id. id. Al Director general.—Concediendo licencia al 

Comandante de Estado Mayor procedente de Filipinas 
D. Antonio Tuero y Madrid.

Al mismo.—Id. id. al Teniente Coronel D. Miguel Tuero y Madrid.
Al de Infantería .—Disponiendo pase á Estado Ma

yor  de plazas el Teniente Coronel de infantería D. Luis 
de Sousa y Riquelme.

Al mismo.—Id. el Comandante D. Eugenio Minguez 
Picado.

Monte-pio.
Id. id. Al Presidente de Clases pasivas.—Concedien

do pen s io n a  Doña Natalia Arregui y Perez.
Al mismo.—Id. á Doña Josefa Wals y Albesa.

Al del Tribunal Supremo de Guerra y Marina.—Concediendo indulto de casamiento al Oficial tercero de 
Administración militar dei ejército de Cuba D. Enrique 
Aragón y Quintana.

Al mismo.—Id. al Teniente de Estado Mayor de pla
zas D. Pablo Orco y Mosquera-Ai mismo.—Id. licencia de casamiento al id. de in 
fantería D. Fernando A uñón y Ruiz.

AI mismo.— Id. al id. D. Ulpiano Blanco y Casado.
Al mism o.—Id. al id. D. Plácido M a roto y P u ig d o r-  

fila.Al mismo.—Id. al Alférez de id. del ejército de Cu
ba D. Vicente Alvarez y Dávila.

Al mismo.—Id. al id. D. Antonio Valles y Maña.
Al mismo.—Id. al id. del ejército de Cuba D. Luis, 

Jiménez é Hidalgo.
Al mismo.--Id. al de caballería de id. D. Agustín 

Sorhegui y Merino.
In fantería .

£4' id. Al Capitán general de Granada.—Concedien
do traslación de residencia á esta corto al Capitán do 
reemplazo D. Raíaél Pacheco y Casani.

A rtillería .Id. id. Al Director general.—Disponiendo que el Te
niente Coronel Jefe del detai 1 del parque de Barcelona 
D. Mariano B usía man te se encargue de la Comandancia 
de artillería de la plaza de Alelí 1 la.Al mismo.—Concediendo relief y abono de sueldos 
al Teniente Coronel graduado Comandante de infante
ría , Capitán de artillería, D, Juan Navarro.

Sanidad militar.
Id. id. Al Director general.—Concediendo Real li

cencia al segundo Ayudante médico D. Ciríaco Cuenca y 
Alvarez.Al mismo.—Id. al primer Ayudante D. Juan  Se
ra ogy.

Al mismo.—Id. al id. D. Juan  de la Mata.Al mismo.—Disponiendo pase á situación de reem 
plazo por enfermo el segundo Ayudante  D. Ignacio P e -  
relió.

Mon te-pio.
Id. id. Al Presidente del Tribunal Supremo de Guer

ra  y Marina.—Negando pagas de tocas á Doña Francis
ca González é lúdela.. Al mismo.— Concediendo indulto do casamiento al 
Temente de infantería do! ejército de Cuba D. Herme
negildo Dueñas y Moreno.

Al Presidente de Clases pasivas.—Concediendo pen
sión a Doña P e tra ,  Doña Marra del Carmen y Dona Basilia Rodríguez y Mantilla de los Ríos, religiosas pro
fesas de Burgos.

MINISTERIO DE ULTRAMAR 
El Gobernador superior civil de la isla de P u e r to -  

Rico participa en JO de Julio por conducto del Cónsul de S. M. on S o i i t l ia m p to n  que la tranquilidad publica
es inalterable en la isla, y que continua la fiebre am a
rilla. ________

A las dos de la tarde de osto dia ha  salido de Cádiz 
para la Habana y Puerto-Rico el vapor-correo Isla de 
Cuba-, conduciendo la correspondencia publica y de 
oficio.

EXPOSICIONES A S. M.
B EÑ O R A í El Ayuntam iento constitucional de esta 

M N., L. ó litro, villa do Alcalá do los G azules, pro vi ri
óla de’ Cádiz, faltarla á uno do sus más privilegiados y 
sagrados deberes si no protestase ante el 'Trono augusto 
(F V. M. de la m anera más solemne contra las Risas 
afirmaciones que bao publicado vario* periódicos ex
tramuros, injuriando las más altas y sáb as instituciones 
da asta nación y los objetos más sagrados para ios espa
ñoles: para olio, y para hacer patente elmlolor que ha causado á esto Municipio semejante escándalo , no ha 
vacilado un momento en elevar á los pies de V. M. esta 
sencilla manifestación, hija de su corazón; y la ruegan 
se dome acogerla como débil prueba*de su lealtad y 
respeto d V. M., cuya im portante  vida y Ja de su a u 
gusta familia guarde Dios dilatados años para bien de
osla Monarquía. ,Casas Consistoriales Jo Aléala de los bazules  Jo de 
Marzo de 1867 .= S E Ñ O R A .— A L. B. P. de V. M.==Mel-chor Román de la J ara .— José A hum ada Gonza-ez.-— 
José López Barrios.— Francisco Paclmco.—Juan Alva
rez Perez. — Juan Diego Romero. =--Antonio cte Ve.as- 
co.—Francisco R e c i o . — Manuel P r io io .« Jo se  aanmiez 
Cauto .=M elchor M oreno .= Jua n  R oa  y Rir, oecre tano  
interino.  _ _ _

S E Ñ O R A : El A yuntam iento  constitucional de la 
villa de Biescas, en ia provincia de H uesca ,  puesto á

L R  P de V M. con ei mas pruiuuuu respeto 
expone que ha sabido don e! m ayor sentimiento las calumniosas y groseras afirmaciones con que por 
una  parte de la prensa ex tranjera  han muo vilipendia
das las más altas insti tuciones de la nación y los objetos 
más sagrados para los españoles. Los individuos de esta 
M u n i c ip a l id a d ,  movidos por sus inspiraciones, no pue
den menos do rechazar y protestar de una manera so— 
lernne y enérgica contra aquellas publicaciones, que solo t ienden á deprimir la dignidad de España y á derramar 
entre sus hijos ios germene^ de la dio-Mucion.El A y u n t a m ie n t o  de esta población solicita de V. M. 
se di°‘ne acó cor los sentimientos de su adhesión y leal
tad al Trono*y á las altas instituciones que nos rigen.

Gasas Consistoriales de la villa de Biescas á £7 de 
Marzo de 4867 .= SG N O R A .— A L. R. P. de V. M.=Los 
individuos del A yun tam ien to :  Sebastian E s tau n .= A n -  
tonio E sc a r t in .= ‘Lorenzo Locase == Ramón Gaja.= Ma
nuel S u s r i n .=  Domingo  ̂Escartin. — Domingo Cajal.= 
Joaquín Ip icns ,  Secretario.

SE Ñ O R A : Los individuos de que se compone el 
A y untam iento  de la villa de la Orotava, de la isla de 
Tenerife,  u ñ a d o  las Canarias, faltarian á uno d e sú s  
deberes más sagrados si no se apresurasen á elevar al 
Trono de V. M.Vsta respetuosa cuanto sumisa exposi
ción , con el objeto de hacer ostensible á la faz del país 
su decidida adhesión á* vuestra augusta Persona y su 
d inastía ,  dando con ello un verdadero mentís á ¡as ca
lumniosas afirmaciones de atrevidos periodistas extran
jeros que contra tan caros objetos han  dejado correr su 
m alhadada plum a.

Dígnese, pues,  V. M. acoger benévola esta sincera cuanto cordial significación en prueba del decidido amor 
que los Concejales del Ayuntam iento de la Orotava tie
nen há 'ua V. M. y su d inastía ,  cuya vida ruegan al 
Todopoderoso le conserve luengos años para bien y fe
licidad de la nación española.

Salas Consistoriales de la villa de la Orotava 3 de 
Abril de 4867.==SENORA.==A L. R, P. de V. M .^To
más R om án y H e r r e r a — Felipe Maehado.=Felipe Aoos- 
ta y Bencomo. =  Santiago Jordán y González. — Luis 
Román y Lugo.— Juan  García y Lugo.—Tomás Díaz y 
O r i l l o J o s é  María E sc ob ar .^S eb as t ian  Martin Fer
nandez.— Rafaél Hernández y Hernández. =  Gregorio 
Fuen tes  y Vivas.=>José Hernández Ortega.=Pedro de 
P on te  y Llarena.=*José de Zárate.=-Eusebio Pedro Gar
cía , Secretario.

MINISTERIO DE ULTRAMAR.

DIRECCION GENERAL DE HACIENDA. SECCION DE CONTABILIDAD. 

ISLAS FILIPINAS. MES DE ABRIL DE 1867.

Distribución de fondos por capítulos de los presupuestos de las islas Fi
lipinas para satisfacer las obligaciones del Estado en dicho mes, que 
se publica en la G ace ta  en cum plim iento del Real decreto de 11 de 
A bril de 1865.

PRESUPUESTO DE GASTOS DE 18 66 -6 7 .
DESIGNACION DE LOS GASTOS.

Por capítulos. Por secciones. 
Artí- — —
culos. Escudos. Escudos.

SECCION 1 / —OBLIGACIONES 
GENERALES.

P arte prim era .—Clases pasivas.
%. R e tirados ....................  10.000
3. Jubilados de todos los

ram o s .......................  10.000
4. Cesantes de i d   30.000

________  50.000
P arte segunda.

5. Consignaciones  916
6. Intereses......................  100
7. Resultas de presu

puestos ce r r a d o s . . ,  1.153
------------------------------ 2.169

------------------- 52.169
SECCION 2 . * - estado.

1. Personal del Cuerpo diplomático
y consu la r ....................................  7.374

%. Material de i d ..................................  2.320
3. Resultas de presupuestos cerra

dos     3.167 .
—  * 12.861

SECCION 3.a—GRACIA Y JUSTICIA.
1. Personal de T ribunales................  13.610
2 . Material de i d ................................... 756
3. Personal de Juzgados de prime

ra in s tan c ia ..................................  833
4. Idem del Culto y Clero..................  10.991
5. Material de i d .......................   8396. Idem de asignaciones á varios

establecimientos piadosos  2.727
7. Idem de gastos eventuales   583
8. Personal de Misiones...................  1.469
9. Material de i d .................................  1.766

10. Gastos de publicación de la bula 100
11. Resultas  de presupuestos cerra

dos    1 069
-------------—  34.743

bhiUUiUjN 4. —GUERRA.
1. Personal de la Administración

super io r ..................................... 28.4-68
2. Material de i d .................................. 1.787
3. Personal de Estados Mayores de

provincias y plazas y Gobier
nos polít ico-mili tares...............  14.665

4. Material de id. id. é id. i d . . . . . .  260
5. Personal de cuerpos de in fante

r í a ................  . . . .  ....................  167.9016 Idem de id. de caballería   4.190
7. Idem de id. de artillería  34.143
8. Material de i d .................................. 90
9. Personal de ingenieros ................  9.244

10. Material de i d .................................  80
12. Idem de vestuario ,  equipo y

a rm a m en to ...................................  1.804
13. Idem de rem onta  y m o n t u r a . . . 320
14. Idem de subsistencias militares. 23.645
15. Idem de utensilios, leña, luces y

ag ua ...............................   2.149
16. Personal de obras de artillería.. 1.507
17. Material de i d .................................  7.882
18. Personal de id. de in g e n ie ro s . . . 2.405
19. Material de i d .................................. 6.666
21. Personal de comisiones activas

del servicio............... - ..............    400
22. Idem de gratificaciones de cam

paña y gastos extraordinarios. 13.741
.23. Idem de”hospitales m i l i ta re s . . .  1.839
24. Material de i d .  .......................   13.48325. Gastos eventuales...........................  50.167
26. Resultas  de presupuestos cer

rados...............................................  83.757 ------------------ 470.583

SECCION 5.a—HACIENDA.
Servicio general de Hacienda.

1. Personal adm inis tra t ivo   29.718
2. Material i d .......................................  1.2983. Idem de atenciones g enera les . . .  12.095
4. Idem de gastos eventuales   5.000

Gastos de las contribuciones y 
rentas públicas.

5. P e rso n a l ............................................. 28 982
6. M ateria l..............................................  6.6868. Gastos de e laboración...................  179.804
9. Conducciones de efectos estan

cados..............................................  12.242
10. Envases y otros g a s to s ...............  21.148
12. Personal de la Casa de Moneda

de M anila.....................................   6.000
13. Material de i d   .....................  2,198
14. Gastos diversos de la Casa de

Moneda..........................................  9f0
Ejercicios cerrados.

16. Resultas de presupuestos cerra
dos .....................    2.000

' 308.0 i i

SECCION 6. —MARINA. .
i .  Personal de la Administración

central .........................................  ^*99^3. Idem de cuerpos de la Armada. 54.550
4. Material de i d .   ........................  800
5. Personal de las oficinas'del apos

tad ero ............................................. 4.000
6. Material de i d ...................................  ^*99^9. Personal del a rsen a l ...................... 21.958

10. Material de id ................................  36 08411. Personal de buques a rm a d o s . . . 36 467
12. Material do i d ................................... 75.346
14. Idem de vapores-correos  16.000
15. Idem de h o s p i ta l id a d e s ............... 2.00(1
16. Idem de gastos diversos   10.200
18. Resultas de presupuestos cerra

dos...................................................  218.314 ------   478.7-19

SECCION 7.a — GOBERNACION.
1. Personal dei Gobierno superior

político y de provincias  J 3.036
2. Material de id ....................................  978
3. Personal del Consejo de Admi

nistración . .  ...............................  7.000
4. í a i o r i a 1 d e i d . ............................... 410
5. Personal de la Dirección de Ad

ministración local..................... 3.438
6. Material de id  .................................  1337. Personal de Correos........................ 1356
8. Material de id ...................   360
9. Idem de la correspondencia con

la P e n í n s u l a . . . ........................... 425
10. Idem de asignaciones piadosas. 155
11. Personal do Vigías y Telégrafos. 1.661
12. Material de id  .................................  250
13. Idem del servicio telegráfico . . .  83
14. Personal do gastos d iv e rso s . . . .  250
16. Material do la compañía de invá

lidos ................................................ 150
17. Personal de confinados á presi

dio.................................................... U
18. Material de id ....................................  5.100
19. Resudas  de presupuestos cerra

dos...................................................  1.384
-------------------  36.263

SEC< ' lO N 8.a — FOMENTO.

1 . Per-  and. de ins trucción publica. 1.504
2. Material de id..................................... 1.348
3. Personal de puertos y faros  350
4. Material do id ...................................  2.179
o. Personal de Ingenieros de Mon

t e s ....................................................  2.000
6. Material de id..................................... 497. Personal de Ingenieros de Mi

nas ...................................................  2.0008. Material de i d ..............................   40
9. Personal del T ribunal de Co

mercio ..........................................  1.000
10. Material de i d .  ..............................  100

11. S u sc r ie io n es .    ...........................  480
12. Resultas  de presupuestos cer

rad o s ...............................................  9.924
 —  20.974

T otal  del presupuesto ordinario de gastos de 1866-1867. 1.414.383

PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO.

Por artículos. Por capítulos. 
Arts. Escudos. Escudos.

C APÍTULO 1.°—ESTADO.
Unico. Gastos extraordinarios de la

Legación en China...........................  » 4ig
CAPITULO 4.°—HACIENDA.

1. Nuevas construcciones y repa
raciones de edificios.......................  20.000

2. Adquisición de útiles y enseres
para la comandancia del res
g u a rd o .........................................  580

------------------- 20.580C APITULO 6.°— GOBERNACION.
1. Dietas para  tres Arquitectos des

tinados á las obras extraordi
n a r ia s   ,, 600

T otal  del presupuesto extraordinario de 1866-67. *. 21.496

R E S U M E N .

PR E S U P U E S T O  ORDINARIO.
Sección 1.a—Obligaciones genera les . . . .  52.169

 2 a—E s ta d o ....................................  12.861
 3.a—Gracia y Jus t ic ia ...............  34.743
  4.a—G uerra  ........... . ...................  470.583
  5.a—H a cien d a ..................    308.071
 . 6.a— M ar in a ....................................  478.719
  7.a—Gobernac ión .......................  36.263
  8.a—F o m e n t o ..............................  20.974

  ------------ 1.414. 383

P R E S U P U E S T O  EXTRAORDINARIO.
Capítulo i . *—E sta d o .....................................  416

 ______ 4.*—Hacienda................................  20.580
——„  6F— G obernac ión........................ 500

____________  21.496
T ot al   .................... 1.435.879

Ju n ta  de la  D eu da p ú b lica .
E stado d e m o s t r a t i v o  d e l  r e s u l t a d o  d é l a  s u b a s t a  c e l e b r a d a  e n  e s t e  d i a  p a r a  l a  a d q u i s i c i ó n  d e  

c r é d i t o s  d e  la D e u d a  d e l  T e s o r o  p r o c e d e n t e  d e l  m a t e r i a l ,  c o n  a r r e g l o  á  lo  d i s p u e s t o  e n  el  
a r t .  7 .°  d e  la  l e y  d e  3  d e  A g o s to  d e  1 8 3 1  , y  c o n  s u j e c i ó n  á  lo  p r e v e n i d o  e n  lo s  3 3  a l  3 6  d e  
l a  i n s t r u c c i ó n  d e l  m i s m o  m e s  y  a ñ o .

Proposiciones presentadas.

Sujetos que han hecho las proposiciones. Clase de Deuda. Importe nominal. Cambio.

D. Sebastian Martínez   No preferente. 145.315 99,99
Angel P a z . . ..............................................................................  Id. 3.384 99,99
Antonio Velez.................................................................   Id. 20.680 99,99
Joaquín R. Muñoz...............................................................   Id. 7.418 99,98
Juan  José Beuitez...................................................................  Id. 42.654 99,38
Francisco Moreno C añas......................................................  Id. 78.419 99,98
Marqués de la Merced........................................................... Id. 40.152 99,99
Vicente Mancebo.................................................................   Id. 4.888 99,99
León de N ovales ...................................................................... Id. 3.205 99,99

Proposiciones admitidas.
Nominal, Cambio. Efectivo.

Interesados. flejes vellon. Escudos. Escudos.

D. Joaquín R. Muñoz...................................................................  7.418 9,998 711,657
Juan  José Benitez................................................................... 48.654 9,998 4.204,846
Francisco Moreno C añas .....................................................  78.449 9,998 7.840,331
León de N ovales .   ...........................................................  3.205 9,999 320.467Angel P a z   .......................................................... 3.384 9,999 338,366
Vicente Mancebo.........................................................  4.888 9,999 488,/51
Marqués de la Merced................................................  10.452 9,999 1.015,098
Antonio Velez.................................................    20.680 9,999 2.067,793
Sebastian M artinez  445.315 9,999 14.530,046

 315.815  3L577,055

Madrid 29 de Julio de 4867. =**El Secre tario , Gregorio Zapatería .*» V.* B.*— El Director g e n e r a l , P res idente ,  Vereterra.

ANUNCIOS ̂ OFICIALES.
M i n i s t e r i o  d e  G r a c i a  y  J u s t i c i a .

Negociado 9.°
E n  el territorio d é la  Audiencia de Barcelona se halla 

vacante la Notaría de I s o n a , perteneciente al partido 
judicial Je  Tremp, por traslación del Notario que la ser
v ía ,  la cual debe proveerse con arreglo á los artículos 
45 al 19 del Real decreto de 28 de Diciembre último.

Los aspirantes elevarán á S. M. las solicitudes docu
mentadas por conducto de la Sala de Gobierno de dicha 
Audiencia, dentro del plazo de 40 dias naturales  é im - 
prorogabies , contados desdo la publicación de esta con
vocatoria en la G ac eta  d e  M a d r i d .

Madrid 30 de Julio de 4867,— El Subsecretario , José María Manresa.

D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  i n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a .
Con esta fecha se m anda expedir título duplicado de 

Licenciado en Jurisprudencia  á favor do D. Eduardo 
Caro, declarándose ia caducidad del que obtuvo en 6 
de Agosto de 4865.

Lo que se anuncia para los efectos del Real decreto 
de 27 de Mayo de 4855.

Madrid 27 de Julio de J8v67.==El Director general in 
terino, Agustín de Perales.

D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  C o r r e o s .
Condiciones bajo las cu a les ha de s co rsé á pública 

su b a sta  la conducción d ia r ia  del correo de ida y  
vuelta, en tre Logroño y  V illanueva de Cameros.
4 /  El contra tista  se obliga á conducir á caballo ó 

en carruaje de ida y vuelta desde Logroño á Villanueva 
de Cameros la correspondencia y periódicos que lo fue-

. ren en tregados,  sin excepción de n inguna clase, dis
tr ibuyendo en su tránsito los paquetes dirigidos á cad< 
pueblo, y recogiendo los que de ellos partan para otro; 
destinos. Si el svrvicio se hiciese en carruaje-, este ten 
drá almacén ó sitio independiente para la correspon
dencia.

24 La distancia de 46 kilómetros que comprendí 
esta conducción debe ser recorrida en seis horas y 3( 
m inutos,  y las de entrada y salida en los pueblos de 
tránsito y extremos se fijarán en el itinerario que for
me la Dirección general de Correos, que podrá alterai 
según convenga, al mejor servicio.

3.a Por los retrasos cuyas causas no se justifiquer 
debidamente se exigirá al contratista , en el papel cor
respondiente, la m ulta  de 2 escudos por cada cuarto di 
h o r a ; y á la tercera falta de esta especie podrá rescin
dirse el contrato, abonando además dicho contra tista  los 
perjuicios que se originen al Estado.

4.a P a ra  el buen desempeño de esta conducción de
berá tener el contratista el núm ero suficiente de caba
llerías mayores situadas en ios puntos más convenien
tes de la linea, á juicio del Administrador principal de 
Correos de Logroño.

5.a Es condición indispensable que los conductores 
de la correspondencia sepan leer y escribir.

6.a Será responsable el contratista de la conserva
ción en buen estado de las maletas en que se conduzca 
la correspondencia, y de preservar esta de la hum edad  
y deterioro.

7.a Será obligación del contratista correr los ex traor
dinarios del servicio que ocurran ,  cobrando su importe 
al precio establecido en el reglamento de postas vigente.

8.a Si por faltar el contratista á cualquiera de las 
condiciones estipuladas se irrogasen perjuicios á la Ad
m in is t rac ió n , esta, para el resarcimiento, podrá ejercer 
su acción contra  la fianza y bienes de aquel.

9.a La cantidad en que quede rem atada la conduc
ción se satisfará por mensualidades vencidas en la r e 
ferida Administración principal de Correos de Logroño.

40. El contrato durará  tres años, contados desde 
el dia en que dé principio el servicio, cuyo dia se fijará 
al comunicar la aprobación superior de la subasta.

44. Tres meses antes de finalizar dicho plazo avi
sará el contratista á la Administración principal respec
tiva si se despide del servicio, á fin de que con oportu
nidad pueda precederse á nueva subas ta ;  pero si en es
ta época existiesen causas que impidiesen un nuevo re
m ate ,  ó hubiere que proce derá  un segundo, el contra
tista tendrá obligación de con tinuar por la tácita tres 
meses más bajo el mismo precio y condiciones. Si el 
contratista no se despidiera del servicio , la Administra
ción podrá subastarlo nuevam ente una vez terminado 
el compromiso, si así lo creyera conveniente ó hubiera 
quien Jo solicitara. Los tres meses de despedida, cual
quiera que sea la época en que se haga un a  vez term i
na-do el contrato, empezarán á contarse desdo el dia en 
que se reciba ia comunicación.

42. Si duran te  el tiempo de este contrato fuese nece 
sario variar en parte la linca designada, y dirigir la cor
respondencia por otro ú otros puntos, serán de cuenta 
del contratista los gastos que esta alteración ocasione, 
sin derecho á indemnización a lg una ;  pero si el num ero 
de las expediciones se aumentase, ó resultare de la va
riación aum ento  ó disminución de distancias, el Gobier
no de term inará el abono ó rebaja de ia parte correspon
diente de la asignación á prorata. Si la linea so variase 
del todo, el contratista deberá contestar dentro del t é r 
mino de los 45 dias siguientes al en que se le dé el avi

so si se aviene ó no á continuar  el servicio por la  n u e 
va linea que se a d o p te : en caso de negativa queda al 
Gobierno el uerecho de subastar nuevam ente el servicio 
de que se trata. Si hubiese necesidad de suprimir la lí
nea., el Gobierno avisará al contratista con un  mes de 
anticipación para que retire el servicio, sin que tenga este derecho á indemnización.

43. La subasta se anunc ia rá  en la G a c e t a  y Boletín  
oficial de la provincia de Logroño v por los demás m e
dios acostu m brado s , y  tendrá  lugar an te  el Goberna
dor de la misma y Alcalde de Torrecilla de Cameros 
asistidos de los Administradores de Correos de los mis
mos p un tos ,  el dia 3 4 'de Agosto próxim o, en el local 
que señalen dichas Autoridades y hora  de las doce de su m añana.

44. El tipo máximo para el rem ate será  la cantidad  
de 990 escudos anuales ,  no pudiendo admitirse  proposición que exceda de esta suma.

45. P ara  presentarse como lieitador será condición 
precisa depositar préviamente en la Tesorería de H a
cienda publica de Logroño, ó en la subalterna de R en
tas de Torrecilla de Cameros, como dependencias de la 
Caja general do Depósitos, la sum a de 90 escudos en 
metálico, ó su equivalente en títulos de la Deuda dei 
Estado, la cual, concluido el acto del r e m a t e , será de
vuelta á los interesados, ménos la correspondiente al mejor p o s to r , que quedará en depósito para garan tía  
del servicio á  que se obliga hasta  la conclusión del contrato.

46. Las proposiciones se liarán  en pliego cerrado 
expresándose por letra ia cantidad en que el lieitador se 
compromete á prestar el servicio, asi como su domicilio 
y f i rm a , ó la do persona autorizada cuando no sepa es
cribir. A este pliego se u n irá  la carta de pago original 
que acredite haberse hecho el depósito prevenido en la 
condición a n te r io r , y u n a  certificación expedida por el 
Alcalde del pueblo residencia del p ro p o n en te , por la 
que conste su aptitud legal, buena conduela y que cuen
ta con recursos para  desempeñar el servicio que licita.

47. Los pliegos con las proposiciones h an  de quedar  
precisamente en poder del Presidente  do la subasta  d u 
ran te  la media hora  an terior  a la lijada para  dar  p rinci
pio al ac to ,  y una  vez entregados no podrán retirarse.

48. P a ra  extender las proposiciones so observara la fórmula s igu ien te :
«Me obligo á desem peñar la conducción del correo 

diario desde Logroño á Villanueva de Cameros y vice 
versa por el precio d e . . . .  escudos an ua les ,  bajo las 
condiciones contenidas on el pliego aprobado por S. M.»

Toda proposición que no se halle redactada en estos 
términos, ó que contenga modificación ó cláusulas  con
dicionales, será desechada,

49. Abiertos los pliegos y  leídos públicamente, se ex
tenderá  el acta del rem ate ,  declarándose este en favor 
del mejor p o s to r , sin perjuicio de la aprobación sune-  
r io r ,  p a ra lo  cual se rem it irá  inm ediatam ente el expediente al Gobierno.

20. Si de la comparación de las proposiciones re su l
tasen igualmente beneficiosas dos ó más, so ab rirá  en el 
acto nueva licitación á la voz por espacio de media hora, 
pero solo entre los autores do las propuestas que h u biesen causado el empate,

SI. _ h e c h a  la adjudicación por la S up er io r idad ,  so 
elevará el contrato a escritura publica, siendo de cuen ta  
del rem atante los gastos de su otorgamiento y de dos 
copias simples y otra en el papel sellado co rrespon d iente para la Dirección general de Correos.

22. Contratado el servicio , no se podrá subarrendar 
ceder ni traspasar sin previo permiso del Gobierno.

23. El rem atante  quedará sujeto a lo  que previene el 
art. o.° del Real decreto de 27 de Febrero de 4852 
si no cumpliese las condiciones que deba llenar para el 
otorgam iento  de la escritura , ó impidiese que esta tenga 
efecto en el térm ino que se le señale.

24. Cualesquiera que sean los resultados de las pro
posiciones que se h a g a n ,  como igualmente la forma  ̂
concepto de la subasta, queda siempre reservada al Mi
nisterio  de la Gobernación la libre facultad de aprobai 
ó no definitivamente el acta de remate, teniendo siem
pre en cuenta  el mejor servicio publico.

Madrid 48 de Julio de 1887. =* El Director genera! 
de C orreos ,  José María Rodenas.

D i r e c c i ó n  g e n e r a l  
d e  C o n t a b i l i d a d  d e  l a  H a c i e n d a  p ú b lic a .

N úm. 349.
"[EN ES DE PROPIOS Y PROVINCIALES.— VENTAS POSTERIORE* 

AL 2 DE OCTUBRE BE 4858.
Carpeta de la s relaciones de ingresos realizados per  

las dos terceras partes del 80 por 400 de bienes 
de Propios y  provincia les enajenados desde el % 
de Octubre de 1838 en ade lan te , que examinadas y  
aprobadas por esta Dirección general se rem iten  a la  
de la Deuda pública  para  q u e , en cumplim iento dele 
dispuesto en el a r t. S.° de la ley de 4.° de A b ril  de 4859, em ita  inscripciones nom inales con renta^ de 6 por 400 
anu a l d favor de la s  corporaciones que á continuación 
se expresan  .

Número Importe
da .lasdrden. Corporaciones. relaciones.

MES DE ENERO DE 4860.
Provincia de Patencia.

45224 A y un tam ien to  de Fuentes  de
Y a id ep e ro ...............................  530,dv

MES DE ABRIL DE 4861.
Provincia de Falencia.

45225 A y un tam ien to  de Yillamartin po
dc Campos...............................  *06,63

MES DE AGOSTO.
P rovincia de Cáceres.

45226 A yuntam ien to  de T ru j i l lo . . .  62.437,26
MES DE OCTUBRE.

Provincia de Cáceres.
45227 Ayuntan) i o uto de Cal zadillade Coria..................................... 3045,3b
45228 Idem de Oliva de Plasencia.. 46.265, i»

MES DE ENERO DE 4862.
Provincia de Burgos.

45229 A y u n la m i c 111 o d e Maz ue la . . .  936,22
45230 Idem de M u n d i l la ..................... *00

Provincia de Cáceres.
45231 A yuntam iento  de Careaboso. 2.539,24
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de , de las
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Provincia de Patencia.
45232 A y u m & m ien tod e  A lb a  de C er

r a t o ................................................ 480,42
45233 Id em  de A m p u d ia ....................... 2.710,34
45234 Id ea i de B altanás......................... 128,75
43235 Idem  de B años de C erra to .. .  487,20
43236 Idem  de C astrillo  de D. Juan. 233,37
43237 Idem  de C isn eros.........................  1.373,08
45238 Id em  de E spinosa de V illa—
, „ . on g o n z a lo .......................................  199,72

43239 Id em  de F u en tes  de V a ld e -
p e r o .............................................. Í2D 39 ,76

43240 Idem  de G r ijo ta ............................ 147,20
43241 Idem  de H orn illos  de C erra to  833,87
43242  Idem  de La S e rn a ........................ 2.362,66
43213 Idem  de T a r ie g o ............................  1.420,27
43244 Idem  de V illa d a .................  . . .  14 326,06
43243 Id em  de V illa h erreros   7.363.63
43246 Idem  de Vi lia u m bra les   1.073,21
43247 Idem  de V illam u rie l de Cer

ra to ...................     3.006,40
43248 Idem  de Itero  S e c o   _____  2.020,67

MES DE FEBRERO.
Provincia de Burgos.

45249 A y u n ta m ie n to  d e  I io y a le s  de
.................................. 1.546,67

4o2o0 Idem  de M a h a llo s    ¿ 1.184
43231 Idem  de M oradillo  de R o a . . .  3.200

Provincia de Cáceres.
Í - S ?  A y u n ta m ie n to  de A lm a r á z . . 22 .386 ,66
4o253 Idem  de l ío lg u e r a ................... 3 .233,60

Provincia de Patencia,
43234 A y u n ta m ie n to  de A n tiilo  de

C a m p o s ....................................... 1.669.87
45235 Idem  de A n ip u d ia ......................  253,47
43256 Idem  de A lba  de C e r r a to . . . .  570 77
452r>7 Id em  de B añ os de C e r r a to . . . 592,54
45^58 Idem  dp B aitanás . . . . . . . . . .  1.023,07
45259 Idem  de C astrillo  de D. Juan. 586,67
45260 Idem  de C isn e ro s .........................  6.160*45
45261 Idem  de E sp in osa  de V illaz

g o  n za lo   8 0  5 4
45262 Id em  de F u en tes  de V a ld e -

p e r o ...............................................  4.813,30
45263 Idem  de G r i jo t a ............................ 4.020
43264 Idem  de H orn illo s  de C errato L 246 ,40
43265 Idem  de L a S e r n a ....................... 1.292
45266 Id em  de T a r ie g o ..........................  13.312,55
45267 Idem  de V illam artin  de C am 

p o s   2 .7 3 9  98
45268 Idem  de V illa h erreros   285,*87
45269 Id em  de V illa io b o n ..................... 1.706Í66
45270 Id em  de V illa u m b ra les   . 898*,37
45271 Id em  de V illa d a ...........................  20.100,44
45272 Id em  de V illam uriel de C e r -
. ™ 0  ra to ................................................ 2 .216

Id em  de Itero  S e c o .................... 134,94
MES DE MARZO.

Provincia de Burgos.
45274 A y u n ta m ie n to  de Jaram iilo

T de la F u e n te ............................  482,66
4o27o Id em  de ¡V ladrigalejo..................  10.677,73
45276 Idem  de M ilag ros......................... 2.634,88

Provincia de Cáóeres.
43277 A y u n ta m ie n to  de A lm a r á z .. 9.660,80
4 o 2 /8  Idem  de S a lvatierra  de S a n -

t ia g o ..............................................  4.138,84
Provincia de Patencia.

43279 A y u n ta m ie n to  de A lb a  de
C e rra to ........................................  206,99

45280 Id em  de A m p u d ia ....................... 576,80
41281 Idem  de C astrillo  de D. Juan. 1.532^06
45282 Idem  de C isn eros    3.972,08
45283 Idem  de F u en tes  de V a ld epero  824,54
45284 Idem  de V illam artin  de C am 

p o s .................................................  84,64
45283 Id em  de V illa h e rre ro s   1.065,02
43286 Idem  de V il la io b o n ..................624

MES D*£ ABRIL.
Provincia de Burgos.

45287 A y u n ta m ie n to  de M elgar de
F erm en ta .................................... 2.026,67

43288 Id em  de M a h a m u d .................... 2.789,34
MES DE MAYO.

Provincia de Burgos.
45289 A y u n ta m ien to  de M a h a llo s .. 232,41
43290 Id em  de M a d rile jos    - 1.083*33
45291 Idem  de M onasterio de la S ie r 

ra ....................................................  203,87
43292 Idem  de M ira n d a .........................  2 4 9 7 9
43293 Idem  de M o d u b a rd e  la C ues-

t a ....................................................  572,27
MES DE JUNIO.

Provincia de Burgos.
45294 A y u n ta m ien to  de M am brilla

de C asi r e jó n .............................. 105 24
45293 Iuem  de Q u in ta n a e lez , p or

M a r c i l lo .......................................  266,67
45296 Idem  de M esan za ........................  880*

MES DE JULIO.

Provincia de Burgos.
43297 A y u n ta m ien to  de M ila g r o s ,. 1.994,67

MES DE SETIEMBRE.
Provincia de Burgos.

45298 A y u n ta m ie n to  de M ed in illa .. 1.024
43299 Idem  de M iranda de E b r o . . . 143,25

MES DE OCTUBRE.
Provincia de Burgos.

43300 A y u n ta m ie n to  de M an ciles . . 1.066,67
45301 Id em  de M iranda de E b r o . .  . 901,37

MES DE NOVIEMBRE.
Provincia de Burgos.

45302 A y u n ta m ie n to  de B alcaceres. 131,20
45303 Id em  de M ila g ros .........................  475,26
45304 Idem  de M arm ellar de A b a jo . 5.959,57
45303 Idem  de M arm ellar de A rrib a  313,06
45306 Idem  de M ah a llos.......................... 546,66
453d7 Idem  de M o n to r io ........................ 752
43308 Idem  de M iranda de E b ro  . .  2.589,76
45309 Idem  de M iñ ón ............................. . 1.120

Provincia de Cáceres.
45310 A y u n ta m ie n to  de C u m b r e . . .  6.438,83

MES DE DICIEMBRE.
Provincia de Burgos.

43311 A y u n ta m ie n to  de M a n c ile s .. 431,15
45312 Idem  de M e ce rre y e s ................. 604,80

MES DE OCTUBRE DE 1863.
Provincia da Cáceres.

45313 A y u n ta m ie n to  de C u m b r e . . .  1.253,34
45314 Idem  de Zarza de M on tan ch ez. 24.533,87

MES DE MARZO DE 1864.
Provincia de Tarragona.

45315 A y u n ta m ie n to  de B atea   533,34
43316 Idem  de B r a fim ..........................  320
45317 Idem  de C ubases......... 140,27
45318 Idem  de C a ste llv é ll...  59,20
45319 Idern de F re g in a is .....  324,38
43520 Idem  de F l i x ................. 106,67
45321 Idem  de F a ta re lla ...... 642,67
43522 Idem  de G a r id e lls ......  122,69
45323 Idem  r e  M ir a v e t .  ................  138,67
45324 Idem  de M a s r o ig . ..............  138,67
45325 Idem  de M o n tro ig ...... 425,34
43326 Idem  de P a u ls .............  307,74
45527 Idem  de P o r r e r a ......... 106,78
45328 Idem  de P rat de C o m p t e . . . .  453,34
45329 Idem  de P*‘ades .......................... 346,67
45 30 Idem  de R iu d o m s ......  1.706,67
45331 Idem  de V ic im b r e - .... 1.066,67
45332 Idem  de V iñ o :s ...........  84-8,01
43332 Idem  de V d a n ov a  de E s c o r -

n a lb o u .........................................  218,67
45334 Idem  de V ila p la n a .......................  1.393,08

MES DE OCTUBRE.
Provincia de Cáceres.

,{■¡333 A y u n ta m ien to  de C u m b r e . . .  1.233,33
13336 Idem  de Zarza de M o n ta n -

d i e z ............................................................. 2 4 5 3 3 ,8 /
MES DE NOVIEMBRE.

Provincia de Cáceres.
45337 A y u n ta m ie n to  de T o r r e m o -

c h a ..................................    11.646,67
MES DE FEBREfiO DE 1865.

Provincia de Patencia.
45338 A y u n ta m ie n to  de Z o r ita   4.009,07

M adrid 3 de Ju lio de 1 8 6 7 .= M a rtin ez .

Departamento de Liquidación 
de la Dirección general de la Deuda pública.

D E U D A  D E L  PERSO N A'L*.

delación de las liquidaciones del personal q;ue han resul
tado corrientes y han sido aprobadas por la Junta de 
la Deuda pública, cuyos saldos se comprenderán en 
certificación para la emisión de títulos tun pronto como 
se reclamen por los interesados ‘ij se bástanteen por el 
Ministerio fiscal los documentos de personalidad que se 
presenten por los mismos.

Número
de las * Ihiporte

liquidado- Nombro de los acreedores.
nes. dél crédito.

C E N T R O  D E  M A R IN A

55409 D. Nemesio L ó p e z ..................... 0,500
65410 D. Dom ingo P resi......................  4
55411 D. Ricardo A lv a re z .. . . . . . .  10,358
55412 D. José Quintero y R o q u e . .» 17,186
55413 D. Antonio Vera ; ------- 10,956
53414 D. José M u ñ oz............................  1,067
65416 D. Tomás Martinez. 2,133
55416 D. Andrés V elasco . 4
53417 D. Daitiian Tarrasá.........  * 1,000
53418 D. Juan P erez.............................  0,400
53420 D. Tom ás L lorens.....................  38.699
55421 D. Salvador M arón ........... 3,673
55422 D. Manuel Lobato de Rafaél. 47,001
55423 D. José B orrego.......................... 6,991
55424 D. Antonio B rabo.......................» 4,616

P R O V IN C IA  D E  C Ó R D O B A .

24185 D. Francisco María de los
Dolores M oya ......................... 2 .341,100'

P R O V IN C IA  D E H U E S C A .

24682 I). Antonio Casbas y C a y a l.. 359,911

P R O V IN C IA  D E  Í IU E L V A .

24184 D. Antonio Rom ero y A m igo. 1.634,007

P R O V IN C IA  D E  P A L E N C I A .

24684 D. Mariano Cantero y Alonso. 816,083

P R O V IN C IA  D E . V A L L A D O L ID .

24683 D. Jacobo Fonseca Sánchez. 1.305,900

P R O V IN C IA  D E  V A L E N C IA .

9852 D. José R oselló............................ 1.698,900

C H N TR O  D E  G U E R R A .

56203 D. Juan José Dusmet...............  6.424
C E N T R O  D E  M A R IN A .

55426 D. Francisco José Lozano de
T e o d o r o . . . .  .........................  31,707

55427 D. Diego Sánchez de Gabriel, 74,974
55428 D. Rafaél Berm udez.................. 18,533
55429 D. Rafaél del V illar.................... 14,085
55430 D. Francisco de Paula C ea ... 3 ,5 ')0
55431 D. Ram ón P la n e ll.. . . ' ............  7,166
55432 D. José Turas............................... 15,047
55433 D A ntonio C ach ón .................... 3^7,889
55434 D. José María Lara..................  8333
55435 D* Fulgencio Martinez  8,839
5 >437 D. Estanislao S ilva .................... 40,633
55438 D. A ntonio R om ero .................. 46,838
55439 D. Pascual P icardo . 6,133'
55440 D. Antonio N ogueras  16,594
55441 D. Simón A lberto ....................... 23,718
55442 D. Juan A rjon a ...........................  9,333
55443 D. José María Diaz.....................  11,333
55144 D. Juan Carmelo C lem ente .. 17,770
55445 D. Dom ingo Gutiérrez  65,999
55446 D. Francisco Salcedo C a n o .. 10,600
55447 D. Pedro Abacario Buendia.. 12,207
55448 D. A ntonio S ilv a ........................ 18,694
55449 D. José O os................................... 333
55 *51 • D. Antonio Caldas......................  16,666
55459 D. Félix O choa............................ 11,333
55460 D. Ram ón V á z q u e z .. .   40
55461 D. Juan Pedro San M artin... 95,098
55462 D. Alberto Fernandez  12,166
55463 D. Felipe Neira............................  12

P R O V IN C IA  D E T O L E D O .

56204 D. Francisco Martin D octor... 2.127,020
C L E R O  S E C U L A R .

D IO C E S IS  D E  L U G O .

56097 D. Rafaél Carrion....................... 389,384
D IÓ C E S IS  D E  O V IE D O .

56107 D. Santos A lvarez.....................  281,044
56110 D. Francisco Bal tina................  1.104,705
56130 D. Manuel García P o b a   1.047,85o
56134 D. Juan García Menendez . . .  1.212,060
56135 D. Bernardo García Sierra . .  776,622
56137 D. Ildefonso Guerra..................  1.706,815
56173 D. José Antonio R od r íg u ez .. 794,633

C E N T R O  D E  M A R IN A .

55464 D. Francisco A ntonio Fer
nandez....................................... 12,166

55465 D. José Alcalde de Silvestre. 10,166
55466 D. José Manuel de R ú a   10,166
55467 D. Manuel Benito de L ar  10,166
55468 D. Manuel Comedeiro de José. 13,500
55469 D. José Benito del Carmen

B erm udez................................  13,500
55470 D. A ngel Fernandez de Ga

briel .........................................  10,166
55471 D. Blas R odriguez....................  58,571
55472 D. Juan Fernandez Trigueros 41,333
55473 D. Alejandro Costas de V i

cen te .........................................  13,500
55474 D. José Cacbeiro de Barto

lom é...........................................  12,833
55475 D. Benito Pórtelas de Pedro. 13,500
55477 D. Alejandro Iglesias de A n 

ton io..........................................  43,500
55478 D. Benito Lojo de A n to n io .. 11,667
55479 D. Juan Manuel Silva de R o 

que......................   22,816
55480 D. Vicente Diaz Montero de

A ndrés...................................... 24,323
55481 D. José Antonio Sánchez de

Ciprian......................................  21,323
55482 D. Alejandro José Otero de

• Pedro.............................   82,783
55483 D. Vicente Manuel María G on 

zález de L oren zo ..................  127,188
55484 D. Manuel Am arelo de Tomás 15,427
55485 D. Jacinto Perez de Benitez. 54,388
55486 D. Bonifacio Pozos de Juan.. 4
55487 D. A ntonio P rieto ......................  23,788
55488 D. Ram ón Cam ba......................  35,257
55489 D. Ram ón G onzález.................. 86,665
55506 D. Francisco R odriguez  2,533
55507 D. Miguel de Besa.....................  1,800
55508 D. José O rilla...............................  0,600

P R O V IN C IA  D E  G U IP Ú Z C O A .

24111 Doña Ana García Larrazabal 736,650
y A rr ich o ................................

24112 D. Pedro José Sanz................. 1.354,400
C E N T R O  D E  M A R IN A .

55509 D. Manuel H idalgo.....................  27
55510 D. José M a rt ín e z ......................  30,337
55511 D. Pedro S oler............................  10,999
55512 D. A ntonio D iaz.........................  14,999
55513 D. Antonio M ontero.................. 19,588
55514 D. Bernardo T orrens................ 11,499
55515 D. José M edina...............................  13,054
55516 D. José G arcía ............................. 13,863
55517 D. Ram ón R osado......................  71,333
55518 D. José T royano.......................... 22,941
55519 D. José Veguilla A lo n so   1,734
55520 D. A ntonio Saenz— ...............  31,598

,55521 D. Juan José Gutiérrez  41,944
55522 D. Plácido Espinosa...................  49,176
55523 D. Dom ing ) Muñiz..................... 112,698 -
55524 D. Valentín Perez ....................  125,500
55525 D. Juan Manuel A d o r n a r ... .  22,016
55526 D. Pedro Diaz...............................  5,355
55527 D. Bartolom é Vázquez    157,968
55528 D. Luis Ramón Martin  32,366
55529 D. Francisco M uñoz..................  1,333
55530 D. Dom ingo B on fante  6,166
55531 D. Marcelino Cuadrado  24,209
55532 D. Francisco Bernabeu  1,583
55533 D. Sim ón S obrado---------------   9,830
55534 D. Francisco Ballina.................. 16,253
55535 D. Francisco Cayetano Joyo . 9,219
51536 D. Manuel Ramón G ó m e z .. .  22,252

P R O V IN C IA  D E L O G R O Ñ O .

3044 D. Hermenegildo Martinez y
Badarran  .............................  3.183.S38

P R O V IN C IA  D E  P A L E N C IA .

°4685 D. Eusebio Martinez F lo r e s .. 726,516
Madrid 8 de Julio de l8 6 7 .= A n g e l F. de Heredia.

Junta de la Deuda pública.
Los interesados que á conlinuadion se expresan» 

acreedores al Estado por débitos procedentes de la Deu
da del personal, pueden.acudir por sí ó por persona au
torizada al efecto , en la forma que previene la Real ó r -  
den de 23 de Febrero de 1856, a la Tesorería de la Di
rección general de la Deuda, de diez á tres en los dias no 
feriados, á recoger los créditos de dicha Deuda que se han 
emitido á virtud de las liquidaciones practicadas por las 
respectivas oficinas ; en el concepto de que préviámente 
han de obtener del.Departam ento de Liquidación la fac
tura que acredite su personalidad, para lo  cual habrán 
de manifestar el núm ero de salida de sus respectivas li-  
quidaciories.
Número 

de sálídá
de las li- Nombre de los interesados,
quidacio-

nes.

D IÓ C E S IS  D E  A S T O R G A .

115308 D. Francisco Rodriguez y Rodriguez.
D IÓ C E S IS  D E  B A R C E L O N A .

115309 D. José Colomer*
D IÓ C E S IS  D E  B U R G O S .

T15310 D. Dom ingo Ozalla.
D IÓ C E S IS  D E  G E R O N A .

115311 D> Salvador Oíivcr.
D IÓ C E S IS  D E  G R A N A D A .

1-15312 D. Joaquín Sandoval.
D IÓ C E S IS  D E  L U G O .

115313 D. Juan Antonio Canella.
B ílIO R A T O  D E  G A C E L A  Y Z A L A M E A .

115314 D. Andrés Conde.
115315 D. Juan Hidalgo Dávila.
115316 D. Juan de la Cruz,

D IÓ C E S IS  b E  O R E N S E i

115317 D. Jerónimo Marquina;
115318 D. Juan de Castro.

D IÓ C E S IS  D E  O V IE D O .

115319 D. Miguel García Pumarino.
115320 D. Manuel Alvarez Florez.
115321 D. Ignacio Rodriguez Valdés.
115322 D. Ram ón Cueto Vallado.
115323 D. Manuel Menendez Valdés.
115324 D. Juan Monasterio.
115325 D. Albito Tuñon.

D IÓ C E S IS  D E  P A L E N C IA .

115326 D. José Perez.
115327 D. Am brosio B lanco Ibañez.

D IÓ C E S IS  D E  S A N T A N D E R .

115328 D. Simón Antonio A ngulo.
115329 D. A ntonio Llata.

D IÓ C E S IS  D E  S A N T IA G O .

115330 D. Rafaél González.
115331 D. Juan Caamaño.

D IÓ C E S IS  D E  S E G O V IA .

115332 D. Julián Martínez.
D IÓ C E S IS  D E  S E V IL L A .

115333 D. José A ntonio Delgado.
115334 D. Cárlos Bustillos.
115335 D. Antonio Bermudez.

D IÓ C E S IS  D E  T O R T O S A .

115336 D. Pascual Melias.
115337 D. B.autista Pascual.

D IÓ C E S IS  D E  V A L E N C IA .

115338 D. José Martí.
D IÓCESIS D E A L C A L Á  L A  R E A L .

115339 D. Juan Briz.
D IÓ C E S IS  D E  B U R G O S .

115340 D. Juan Vicario.
D IÓ C E S IS  D E J A E N .

115341 D. Estéban Benito Fernandez.
Madrid 8 de Julio de 1867.=E l Secretario , G regorio 

Zapatería. =  V .# B.°=*E1 Director general, Presidente, 
Vereterra.

Contaduría general de la Deuda pública.
Los interesados que han presentado créditos de D eu 

das amortizables para su conversión en consolidada al 
3 por 100, con arreglo á la ley de 11 de Julio de 1867 en 
carpetas señaladas con los números del 2 al 8 y 13 y 17 
de arnortizable de primera clase; números 4 , y del 6 al 
13 de segunda clase exterior, y núm eros de segun
da clase interior , acudirán á entregar en la Tesorería 
de esta D irección , la cantidad en metálico que les cor
responde , para que no se entorpezcan las operaciones 
subsiguientes á la entrega de los títulos de la Deuda 
consolidada al 3 por 100 , debiendo verificarlo en el 
término de 10 dias , á eontar'desde la publicación de 
este anuncio, para que no sufran los perjuicios que se in
dican en el llamamiento inserto en la G a c e t a  de 22 del 
actual.

Madrid 30 de Julio de 1867.= E l Contador general, 
Miguel A legre D olz.=V .° B .°=E 1 Director gen era l, Fe
lipe Vereterra.

Administración de Hacienda pública 
de la provincia d& Madrid.

Ignorándose el dom icilio de D. Javier A parici, Ins
pector que fué de Correos en la línea de Talavera de la 
Reina, y actualmente cesante de Fom ento, se le cita por 
el presente para que en el término de cinco dias com pa
rezca en esta Adm inistración y  su Negociado de A lcan
ces á enterarse de un asunto que le interesa; en la inte
ligencia que de no verificarlo en el plazo señalado le pa
rará el perjuicio á que haya lugar.

Madrid 29 de Julio de 1867.=E 1 Administrador, José 
R ivero. 594

Escuela especial 
de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos.

En virtud de lo dispuesto en la Real órden de 15 del 
actual, habrá exám enes de admisión en esta Escuela, 
y tendrán lugar en el mes de Setiembre próxim o ve
nidero.

Para ser admitido com o alum no se necesita:
1.* Tener más de 17 años y ménos de 27 el dia 1.a de 

Octubre del presente año, lo cual se acreditará con la 
respectiva certificación legalizada de la partida de bau
tismo.

2.° Ser de buena vida y costum bres, acreditándolo 
por medio de certificaciones legalizadas del Párroco y de 
la Autoridad civil donde haya residido el candidato.

3.a Ser de buena com plexión, y no tener ningún de
fecto físico visible que á ju icio  de la Junta de Profeso
res ó de dos Facultativos, cuando la misma lo juzgue ne
cesario, impida desempeñar debidamente el servicio del 
Cuerpo.

4.a Ser Bachiller en A rte s , de cuyo título deberá 
acompañarse una copia fehaciente.

5.° Acreditar por medio de exámenes, que se verifi
carán en la Escuela, el conocim iento de las materias si
guientes:

Aritmética.
A lgebra , con  inclusión de la teoría general de las 

ecuaciones.
Geometría.
Trigonom etría rectilínea y  esférica , con el uso de 

las tablas logarítmicas.
Geometría analítica , inclusas las superficies de se

gundo grado.
Dibujo lineal ó de figura.
Traducción correcta de los idiomas francés é inglés.
Los candidatos deberán tener presentes las prescrip

ciones que á continuación se expresan:
1.a Los que sean admitidos en la Escuela se sujeta

rán á lo preceptuado en la Real órden de 19 de Agosto 
de 1866; es decir, que no tendrán derecho á ninguna 
pensión durante la carrera ni á ser incluidos al termi
narla en el cuerpo de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Puertos que sostiene ei Estado. El G ob iern o , sin em
bargo, podrá elegir entre los alumnos que salgan de la 
Escuela los que necesite para las atenciones del servicio, 
si llegare un tiempo en que este exigiese el aumento del 
personal.

2.a Los extranjeros no podrán ingresar en el cuerpo 
por concepto a lgu no, á ménos que obtengan oportuna
mente la naturalización en estos reinos, en cuyo caso 
quedarán sujetos com o los demás alum nos á lo que se 
marca en la prescripción anterior.

3.* Los conocim ientos de Matemáticas se exigirán 
con la extensión y condiciones que se indican en los 
programas insertos á continuación; el dibujo lineal con 
la perfección suficiente para delinear una máquina ó un 
órden de Arquitectura, y el de figura con la necesaria 
para copiar una cabeza.

4.* Los ejercicios serán tres, versando el primero so
bre Aritmética, Algebra y Geometría; el segundo sobre 

• Trigonom etría y Geometría aná!itica;y el tercero sobre 
dibujo y traducción de francés é inglés.

Los candidatos desaprobados en el primero y B&gun- 
do ejercicio no serán admitidos al tercero, sin que por 
esto se entienda que los que se conceptúen con opción 
á pasar á este último estén definitivamente aprobados 
en los dos anteriores.

'  5.* Los dos primeros ejercicios consistirán en pre
guntas de los examinadores.

El de dibujo se reducirá á examinar ¡os que presen
ten los candidatos, comparándolos con la copia de una 
parte de ellos que harán en la Escuela.

Ei de francés ó inglés se hará traduciendo el candi
dato de repente, oralmente y por escrito, durante el 
tiempo que los examinadores juzguen necesario.

6 /  Será obligatorio para los aspirantes á ingreso el 
cumplimiento de cuantas órdenes referentes á los mis
mos se fijen en la tabla destinada al efecto en la E scue
la , sin que puedan alegar ignorancia por que no se les 
haya avisado á domicilio.

7.* Los candidatos serán examinados en el órden 
en que presenten las solicitudes; en la inteligencia que 
el que no se presente cuando le corr esponda á cualquie
ra de los ejercicios perderá todo derecho á ser examina
do más tarde, sea cual fuere la causa de no haber asis
tido.

8.* En atención á lo reducido del local que ocupa la 
sala de exámenes, no podrán entraren ella sino las per
sonas que préviamente hayan obtenido la correspon
diente autorización del Excm o. Sr. Director de la Es
cuela.

9.8 Las solicitudes deberán dirigirse á dicho E xce 
lentísimo Sr. D irector, acompañadas de la fe de bautis
mo legalizada; de las certificaciones también legaliza
das de buena vida y costum bres, de la copia fehaciente 
del titulo de Bachiller en Artes y de las señas de la h a -  1 
bilaeion en esta corte del candidato. _

Las referidas instancias se admitirán en la Secreta
ría de la Escuela hasta el 31 de Agosto próxim o, todos 
los dias no festivos, de nueve á doce de la mañana. 1

Madrid 23 de Julio de 1867.=E) Profesor Secretario, ( 
Manuel Pardo,

PROGRAMA
D E  L O S  C O N O C IM IE N T O S D E  M A T E M Á T IC A S  Q U E  SE E X IG E N  
P A R A  E L  IN G R E S O  EN  L A  E S C U E L A  E S P E C IA L  D E  IN G E N IE R O S  1 

D E  C A M IN O S , C A N A L E S  Y  PU E R T O S.

Aritmética.
Nociones preliminares y definiciones,
Ideas generales sobre la unidad, cantidad, número y 

sus diversas clases.
Sistema decimal de numeración hablada y escrita. 
Adición, sustracción, multiplicación y división de los 

números enteros. Pruebas de estas operaciones. Métodos 
abreviados de efectuarlas.

Caracteres de divisibilidad de un núm ero y aplica- 1
cion á los divisores 2. 3, 5, 7, 9, y 14. 1

Fundam ento de las reglas que se deducen y  su ex - ;
tensión á cualquiera otro número.

Máximo com ún divisor de los números. :
Mínimo múltiplo. !
Teoremas sobre la divisibilidad de los números y de 

los productos.
Definición de las fracciones ordinarias. j
Alteraciones que puede experimentar un quebrado 

en su forma y en su valor variando alguno de sus tér
minos. Consecuencias y reglas que se deducen para sim 
plificar, sumar, restar, multiplicar y dividir las fraccio
nes ordinarias.

Definición de las fracciones decimales.
Su numeración hablada y escrita.
Reglas para sumar, restar, multiplicar y dividir ca

tas fracciones. Multiplicación abreviada.
Reducción de una fracción ordinaria á decimal y vi- 

ce versa.
Diferentes clases que deben considerarse y sus pro

piedades peculiares. Aplicaciones para aproximar los re
sultados de divisiones inexactas.

Sistema métrico.
Definición de los números com plexos.
Reducción de las operaciones con cantidades com 

plexas á operaciones con quebrados.
Suma, resta, multiplicación y división de los núme

ros com plexos.
Sistema de pesas y medidas de Castilla y su relación 

con el sistema métrico.
Definiciones de potencias y  raíces.
Form ación de potencias y extracción de las raíces 

cuadrada y cúbica: 1.a de los números enteros; 2.° de 
la£ fracciones ordinarias. Extracción de la raíz con una 
aproxim ación dada.

Extracción de la raíz cuadrada de fracciones deci
males. Los mismos problemas para la raíz cúbica. 

Definición de las razones y proporciones.
Dos clases de razones y proporciones. Teoremas y 

propiedades peculiares á cada una de ellas.
Reglas de tres simple y compuesta.
Regla de compañía.
Regla de interés ó descuento.
Regla conjunta.
Regla de aligación.
Regla de falsa posición.
R educción de un sistema de numeración áotro . Ope

raciones con los números de un sistema cualquiera.
Algebra.

Definiciones y nociones preliminares.
A d ición , sustracción, multiplicación y división al

gebraicas.
Fracciones algebráicas y  exponentes negativos. 
Cantidades primas.
Máximo com ún divisor. *
Mínimo com ún múltiplo.
Resolución de las ecuaciones determinadas de pri

m er grado.
Discusión de los valores de las incógnitas.
Sum a, resta, multiplicación y división de las des

igualdades.
Resolución de las desigualdades de prim er grado. 
Condición para que una ecuación de primer grado 

con dos incógnitas admita soluciones enteras.
Form a general de los valores, de las incógnitas, y 

m odos de deducir todas las soluciones cuando se conoce 
un?.

Modo de hallar las soluciones enteras y  positivas. 
Soluciones enteras de m ecuaciones con m + i in cóg

nitas.
Caso en que el núm ero de incógnitas es superior en 

más de una unidad al de ecuaciones.
R esolución de las ecuaciones de segundo grado con 

una sola incógnita y discusión de los valores de esta.
Resolución de las ecuaciones de segundo grado con 

dos incógnitas.
Ecuaciones redimibles á las de segundo grado.
Análisis indeterminado de segundo grado.
Máximos y  mínimos.
Expresiones imaginarias.
Potencias y raíces de los m onom ios.
Cálculo de los radicales y de los exponentes fraccio

narios.
Deducción de las fórmulas que dan el núm ero de 

coordinaciones, permutaciones y productos diversos de 
varias cantidades.

Demostración de la fórmula del binom io de N ewton. 
Potencias de los polinomios.
Extracción de la raíz cuadrada, cúbica y en general 

de un grado cualquiera de un polinom io.
Progresiones por diferencia y por cociente. Proble

mas á que dan lugar estas progresiones y discusión de 
las fórmulas que resultan.

Fracciones continuas: su form ación y procedencia. 
Reducidas á fracciones convergentes y sus propie

dades.
Método para encontrar una solución entera de una 

ecuación de primer grado entre dos variables.
Logaritm os considerados com o el resultado de la 

comparación de una progresión por diferencia y otra por 
cociente.

Logaritm o de un producto, de un cocien te, de una 
potencia y de una raíz.

Logaritm os considerados com o potencias de un nú
mero constante.

Construcción de una tabla de logaritmos.
Disposición y uso dé las tablas de Callet.
R esolución de la ecuación exponencial por el méto

do de las fracciones continuas.
Pasar de un sistema de logaritmos á otro.

( C.) Lím ite del error debido al empleo de los loga
ritmos.

Diferentes clasificaciones de las funciones.
Límites de las funciones.
Derivadas de diferentes órdenes.
Teoremas relativos á las derivadas de las funciones 

que dependen inmediatamente de una variable.
(C .) Derivadas de las funciones de fu n cion es , de las 

* com puestas, im plícitas.é inversas.
Derivadas de las funciones elementales algebráicas y 

trascendentes.
Derivadas de una com binación cualquiera de fun

ciones'.
Ley de los coeficientes en el desarrollo de Taylor 

para una ó muchas variables.
( F. ) Teorema de Maclaurin.
( F.) Máximos y mínimos de funciones de una va

riable.

Determinación de los valores de u n a  función cuando 
tienen la forma -££& c. Casos en que no apficable el 
teorema de Taylor. * ’

Form a y número de raíces de una-ecuación  alge~ 
bráica. Relaciones que las unen á los coeficientes.

Ecuaciones num éricas, casos en que una ecuación  
tiene raíces reales.

Reglas de los signos de Descartes.
Aplicación de la teoría del m áxim o com ún divisor a 

la eliminación. Separación de las soluciones extrañas. 
Grado de lá ecuación final.

Raíces infinitas de las ecuaciones.
Ecuaciones irracionales.
Diferentes trasformaciones de que es susceptible una 

ecuación para resolverla más fácilmente. < #
Ecuaciones cuyas ralees son una com binación dada 

de las de la propuesta.
Ecuaciones que contienen raíces iguales.
Ecuaciones recíprocas y  negativamente reciprocas. 
Cuando varias Ecuaciones tienen raíces comunes. 
Cuando existen relaciones entre las raíces de varias 

ecuaciones, método general. .
Funciones simétricas. Aplicaciones a la formación de 

litó ecuaciones de las diferencias, sum as, productos y  
cocientes, y á la eliminación. • . ,

Determinación de los límites de las raíces reales de 
las ecuaciones numéricas. 4

Teorema de Sturm y sus aplicaciones. f 
Método para la determinación de las raíces enteras y 

abreviaciones de que es susceptible.
Raíces fraccionarias.
Divisores conmensurables de segundo grado.
Cálculo por aproximación de las raíces inconm ensu- 

rables.
Método de Lagrange, de. Sturm, de Newton.

(C.) Regla de falsa posición.
(C.) Com binaciones de unos métodos con otros para

obtener aproximaciones más rápidas.
Aplicación de los métodos anteriores á las ecuaciones 

trascendentes. . 1 ^
Determinación de las raíces imaginarias por la teoría 

de la eliminación. Por la ecuación del cuadrado de las 
diferencias.

Soluciones extrañas.
Resolución algebráiea de las ecuaciones bmomias. 
Resolución trigonom étrica. • ,
Teorema de Moivre y demás teoremas relativos a es

ta resolución. . ,
(C.) Resolución algebráiea de las ecuaciones de ter

cero y cuarto grado.
Resolución trigonom étrica de las primeras.

Geometría elemental.
Nociones preliminares. Definiciones.
Medida de las líneas rectas.
Perpendiculares y oblicuas. Angulo de dos rectas. 
Paralela s
Propiedades generales de la circunferencia. Circun

ferencias tangentes y secantes. Medida de ángulos. P ro
blemas relativos á las líneas rectas, á las circunferencias 
y á los ángulos. ’

Definiciones de los polígonos. Triángulos. Condicio
nes de igualdad de dos triángulos. Cuadriláteros. Con
diciones para que sean inscriptibles ó circunscriptibles. 
Polígonos en general. Igualdad de dos polígonos. Datos 
necesarios para determinar un polígono. Problem as re
lativos á los polígonos.

Líneas proporcionales. Teoremas que se deducen di
rectamente de la proporcionalidad de las lineas. 

Polígonos semejantes.
Semejanza de posición. Ejes radicales.
Trasversales.
Polo y polar.
Semejanza de figuras planas en general.
Problemas que se resuelven por la proporcionalidad 

de las líneas.
Polígonos regulares en general. Inscritos y  circuns

critos en la circunferencia.
Relación de la circunferencia al diámetro.
Areas delassuperfieiesplanas. Comparación de áreas. 
Problem as relativos á las áreas de superficies planas. 
Planos y  rectas, en el espacio.
Angulos d ied ros, triedros y poliedros en general. 
Problemas relativos á estas teorías.
Definición de las superficies curvas en general. 
Generación de las superficies ó? revolución , alabea

das y desarrollabas.
Tangente á una curva cualquiera.
Demostración de la existencia de planos tangentes 

á una superficie curva. Normal á una superficie. 
Superficies cónicas.
Superficies cilindricas.
Superficie esférica. Problem as relativos á la esfera. 
Propiedades generales de los poliedros.
Semejanza de poliedros.
Poliedros simétricos.
Poliedros regulares.
Superficies semejantes. Cuerpos semejantes. 
Superficies y cuerpos simétricos.
Area de los cuerpos. Comparación de las áreas de 

cuerpos semejantes.
Medida de los volúmenes de los cuerpos. Compara

ción de los volúmenes.
Trigonometría.

Su objeto.
Líneas trigonométricas de un arco.
Arcos que corresponden á una línea trigonom étrica. 
Líneas trigonométricas de la suma y de la dife

rencia de dos arcos , del arco duplo y tr ip le , de la m i
tad y tercera parte del arco.

Fórm ula de Moivre y sus aplicaciones.
Sumas , diferencias y diferencias de cuadrados de lí

neas trigonométricas de la misma especie.
Método general de trasformacion para aplicar el 

cálculo logarítmico á la suma ó diferencia de varias 
cantidades.

Construcción y uso de tablas trigonom étricas, y  en 
especial de las de Callet.

Fórm ula general para la resolución de triángulos 
rectilíneos.

Fórm ulas especiales para la de los triángulos rec
tángulos.

Relación entre las líneas trigonom étricas de los án
gulos y los lados de un triángulo rectilíneo.

Relación entre las de los tres ángulos.
R esolución de los triángulos rectilíneos.
Areas de los triángulos y cuadriláteros rectilíneo». 
Resolución de triángulos cuando se dan diferente» 

relaciones entre sus elementos.
Teorema fundamental de la trigonom etría esférica. 
Relaciones entre los lados y los ángulos de un trián- 

gclo esférico.
Triángulos rectángulos.

(F.) Regla m nem ónica de Neper.
Triángulos rectoláteros.
Resolución de. triángulos esféricos.
Analogías de Neper.

Geometría analítica.
Su objeto.
Representación geom étrica de las cantidades. 
Lugares geom étricos.
Teoría de las proyecciones.
P royección  de un polígono.
Coordenadas rectangulares.
Coordenadas oblicuas.
Coordenadas polares.
Trasformacion de unos sistemas en otros. 
Construcción de expresiones algebráicas.
Teoría de la homogeneidad.
Discusión geométrica de las raíces de una ecuación 

de segundo grado.
Ecuación de la línea recta. Discusión. Problem as re* 

lativos á línea recta.
Discusión y simplificación de la ecuácion general de 

segundo grado.
Diámetros, cen tros, ejes de sim etría, tangentes, 

asíntotas rectilíneas de las curvas en general , referidas 
á coordenadas rectangulares.

Los mismos problemas en coordenadas polares. 
Focos y directrices de las curvas de segundo grado. 
Elipse.
Centro. Ejes. Focos. Directrices. Tangentes. Norm a

les. Diámetros Cuerdas suplementarias. P olo y polar. 
Area de la elipse.

Problem as relativos á la elipse.
Hipérbola.
Problemas y teoremas análogos á los de la elipse.
Asíntotas.
Parábolas.
Problemas y teoremas análogos á los de la elipse ó 

hipérbola.
Relaciones entre las tres curvas, y m odo de pasar 

de la ecuación de una de ellas á las de las otras.
Discusión de las curvas de segundo grado referidas 

á coordenadas polares.
Secciones cónicas y cilindricas.
Teoría de la semejanza de las curvas, y  su aplicación 

á las de segundo grado.
* Teoremas relativos á las proyecciones de líneas y 

áreas en el espacio.
Coordenadas rectilíneas.
Coordenadas polares.1
Trasform acion de coordenadas rectilíneas y polares 

en todos los casos que pueden ocurrir.
Problem as de rectas y planos.
Discusión délas superficies de segundo grado.
Planos diametrales.
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Planos conjugados con una recta.Planos conjugados entre sí.
Planos principales.
Simpl ificación de la ecuación de segundo grado.Discusión de la ecuación simplificada en los cuatro casos, que pueden presentarse.
Reducción de estos á dos que los comprenden todos.Planos principales en cada caso.
Elipsoide.Hiperboloide de una hoja.Hiperboloide de dos hojas.Paraboloide elíptico.
Paraboloide hiperbólico.
Ecuaciones de las superficies cónicas, cilindricas, de revolución y regladas en general.
Generaciones rectilíneas del hiperboloide de una hoja ,  y del paraboloide hiperbólico.

 ̂ Las materias y teorías indicadas en este programa, así como los ejercicios y problemas referentes á ellas, se exigirán con la extensión que tienen en los autores expresados á continuación, sin que por esto se entienda que sea preciso haberlas estudiado por ellos.Aritmética de Cirodde.Algebra de Cirodde.
Geometría elemental de Vincent.Trigonometría de Cirodde.
Geometría analítica de Sonnet y Frontera.Se exceptúan las materias marcadas con F y C., que se exigirán respectivamente con la extensión que tie^ nen en Fran.'cocur y Catalan. — i

G u a rd ia  c iv i l .— T e r c io  d e  M a d r id ,
El dia 8 del mes de Agosto próxim o, á las diez dé Su m añ a n a , se verificará en el cuartel del Duque de Alba la contrata de las chaquetas azules de abrigo para la infante ría y caballería de dicho tercio, bajo el pliego de condiciones que desde este d iase  halla fijo en el cuarto del Sr. Oficial de la guardia de prevención,

Lo que se hace saber por m edio de esté anuncio para conocimiento de los licitadores á quienes convenga concurrir para hacer proposiciones.
Madrid 28 de Julio de 18(37.««El primer Jefe accidenta l, y de su orden, el A.yudante, Ramón Miraballés y Lando.

G obierno superior civ il de las íslás Filipinas.
Prévia instrucción del oportuno expediente y presentación por el interesado de carta de pago que acredita el ingreso en la Administración de Hacienda pública de la cantidad de 420 escudos, ha sido expedida 

en la fecha por el Excmo. Sr. Gobernador superior civil' á D. Manuel de los R e y e s , vecino de Santa Cruz de esta capital, cédula de privilegio de introducción por cinco a ñ o s , que le asegura la propiedad exclusiva de un sistem a de fabricación de hornos para cocer tejas baldosas ladrillos y otros objetos de alfarería, cuyo procedimiento solo podrá usar el referido interesado ú otras personas con su autorización expresa d sus legítimos herederos.
f A los efectos de ley, en vista del art. 44 de la Real cédula de 80 de Julio de 1833 y de orden del Excelen

tísimo Sr. Gobernador superior civil de estas islas , se publica en la G a c e t a  d e  M a d r i d  y en la de esta capital.Manila 23 de Mayo de 4867.=B arran tes. 566

G o b ie r n o  d e  la  p r o v in c ia  d e  M á la g a .
Se halla vacante la Secretaria del Ayuntamiento de Serrato, en esta provincia, dotada con el haber anual 

de 220 escudos pagados por trimestres vencidos de los fondos municipales.
Los aspirantes podrán dirigir sus solicitudes documentadas al Alcalde Presidente de la corporación en el término de 30 dias, á contar desde el en que sea in

serto este anuncio por primera vez en la G a c e t a  d e  Ma
d r i d .

Málaga 31 de Mayo de 1867.=Joaquin Alonso.
575—2

A lc a ld ía  c o n s t i t u c io n a l  d e  L o g r o ñ o .
Habiendo sido denunciada como ruinosa la casa nú- lucro 39 de la calle de la Cadena en esta ciudad , cuyo edificio corresponde á los bienes que forman ia obra pía 

fundada en Torrecilla de Cameros por D. Juan González Bigaochoaga, y no existiendo patrono de dicha fundación, según manifiesta en comunicación de 11 de Mayo del presente año D. Isidoro Escolar, encargado según parece de 
su administración, se citaá los que se crean con derecho á la predichacasa para que en el término d e30 dias, 
á  contar desde la inserción de este anuncio en la G a c e 
t a  d e  Ma d r i d , se presenten en esta Alcaldía á  enterarse 
del estado del expediente; apercibidos de que su otro caso se procederá al derribo de 1a casa mencionada para evi
tar las graves consecuencias que podrían sunrir de" su hundimiento.

Logroño 29 de Julio de 1867.= E 1 Marqués de Villalar.
603

A lc a ld ía  c o n s t i t u c io n a l  d e  T o lo x .
D. Fernando Fernandez Soto, Alcalde constitucional de esta villa.
Hago saber se halla vacante la Secretaría de este Ayuntam iento, dotada con el sueldo anual de 588 es

cudos pagados por trimestres vencidos de los fondos municipales. '
Los aspirantes podrán dirigir sus solicitudes docu

mentadas á esta Alcaldía en el térm ico de 30 dias, á contar desde el en que se inserte este anuncio por primera - vez en la G a c e t a  d e  M a d r i d ; debiendo prevenir al propio tiempo que para cubrir la referida vacante se tendrá presente el orden de merecimientos que marca el Real decreto de 19 de Octubre de 1853.
Y para su publicidad se fija el presente en Tolox á 16 de Julio de 4867.=Fernando Fernandez.—«Por su orden, Salvador Fernandez, Secretario interino. 574— 2

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
V icaría eclesiástica de M adrid  y su p a rtid o .— P o r el p re s e n ’  

te  y  en v ir tu d  de p ovidencia  del Sr. D. F ran c isco  Gómez Sala’  
zar, P resb íte ro , T enien te  V icario eclesiástico de esta co rte  y su 
partido , se cita, llam a y em plaza á M anuel Muñoz, n a tu ra l de Va* 
uadolid , y á Alfoüso Rodríguez, n a tu ra l de Jeltiouz, abuelos p a 
te rn o  y  m atern o  de Francisco  Alfonso M uñoz, pa ra  que en  el 
im pro ro g ab le  térm ino  de 20 d ias , con tados desde  la in se rc ió n  
del p resen te , com parezcan  en  este  T ribunal y oficio del in f ra s 
crito  iSotario, sito en  la calle de la Pasa. núm . 3. con el ohietn

d e  p re s ta r  favorable  ó adverso  el consejo que el expresado  
Francisco necesita  pa ra  con traer  el matrimonl» que intenta  con 
Petra  Celestina Paula Alonso; adv ir t iendo  que de no hacerlo les 
p a r a r á  el perjuicio que haya  lugar  en derecho.

M adrid  27 de Julio de 1SG7.=Romualdo de Brea. 598

En v i r tu d  de prov idencia  d ic tada  p o r  el Sr. D. Francisco 
Sapiña y  .Rico, Caballero C om endador  de la Real Orden  ameri
cana  de  Isabel la Católica y  Juez de  p r im e ra  instancia del d is
tinto de la Latina de esta  corte ,  se sacan á pública  subasta d i 
fe ren tes  p re n d as  de v e s t i r ,  como son :  pan ta lones ,  chalecos, 
chaqués,  sacos,  am er icanas  y  demás,  y  también oiferentes t r o 
zos de paño ,  lanillas y otros géneros, y  una anaquele r ía  y mos
t r a d o r  de p ino ,  tasado tocio en la cant idad de 6 .521 escudos 
159 milésimas,  pa ra  cuyo remate  se ha señalado el dia 5 del 
p róx im o mes de  Agosto, y  ho ra  de las doce ele su m añ a n a ,  en 
la audiencia  de S. S . , sita en  el piso bajo del  local que ocúp'» la 
Excma. Audiencia de este te r r i to r io ,  f ren te  á Santa Cruz :  pa ra  
v e r  los géneros ,  calle M ayor ,  núm. 91, cuarto  en tie sue lo ,  E s 
cr iban ía  del infrascri to .

M adr id  26 de  Julio de 1S67 .= D r.  Angel Abad. 611
   -   ...     »r_. _________

E n  v i r tu d  de p rov idenc ia  del Sr. Juez  de p r im era  instancia 
especial  de  Hacienda  de esta provincia  se cita, llama y  emplaza  
p o r  el p resen te  anuncio y térm ino de 30 dias á la persona  en 
cuyo p o d e r  exista ó tenga noticia del p a rad e ro  de una lámina 
de Deuda sin in te rés ,  núm. 1 49.156, de rs. vn. 417.804 , expe
dida á favor  de D. Romualdo de Arellano y  García p o r  la íléal 
Caja de Consolidación, para  que den tro  de dicho térm ino  la p r e 
sente en este Juzgado calle de  P ro cu rad o res ,  núm. 2 ,  piso se
gundo ,  ó acuda á u sa r  de su derecho en el expe dente que se 
in s t ruye  pa ra  justif icar su ex trav ío ;  bajo apercibimiento.

M adr id  21 de  Jul io de 1S 6 7 .= P o r  mandado  de S. S . , Bcáiilió 
F e rnandez  Nonidez. s i  o

E n  Virtud de prov idencia  del Sr. Juez de p r im era  instancia  
u ter ino  del distrito del Congreso de esta c o r te ,  r e frendada  por  

el Esc r ibano  que suscribe y á v i r tu d  de autos ejecUüvoé á in s 
tancia  del Sr. Marqués de Gusano 'con lá Sociedad fabril  y co
mercia l  de  Gremios sobré  pago de m ravedis , se ha se ña la do-para  
ven ta  en pública  subasta  de diferentes prensas,  tornos  y útiles 
un a  fábrica  de paños en  la villa de  E zc a ra y ,  donde  se celebra
r á  doble  subasta el dia 13 de Agosto próximo, á las doce «le su 
mañana, en la audiencia de S. S., sita en el pis«» bajo de la T e r r i 
torial, habiendo sido tasado todo ello en la j c a n t ü a d  de 69.67$ 
reales  vellón.

M adrid  29 de Julio de 1867-.=Jerónimo Montesinos. 609

tí. Grégorio Rozalem, Juez  decano de  los de  p r im era  instan
cia , encargado del de Hacienda de esta  provincia.

P o r  el p resen te  edicto cito, llamo y emplazo po r  término de 
30 dias , á conta r  desde  su inserción en la G a c e t a , á las pe rso 
nas en cuyo pode r  exis tan los documentos  de crédito  que á con
tinuación se e xp resan  :

Una lámina de 5 p o r  100 á papel ,  núm . 5.379, de 16.189 
reales  23 m i s . ;  o tra  de Deuda sin in te rés ,  núm. 27.986, de 
14.632 rs. 19 m r s . ; inte reses de aquella hasta  ün de 1824, y una  
carpe ta  de presentación de documentos ,  su fecha 3 de Julio de 
1824, señalada con el núm. 2, importan te  1 1:394 rs. 23 m ara v e 
dís ,  per tenecientes los mencionados créditos al fideicomiso fu n 
dado en Barcelona p o r  D. ‘-overo y D. Mariano Viladomat.

Quien tuviere  en su po d e r  las re fer idas láminas y carpe tas  
las p re sen ta rá  en este Juzgado, sito en la calle de P. ocuradores,  
núm ero  2, pisó segundo, ó acudirá  á usar  del derecho que crea  
asistirle en el expedien te  que se ins t ruye  á instancia de D. Salus- 
tiano Sánchez,  a poderado  de D. Domingo Guzman Viladomat,  
p a ra  justificar  su e x t r a v í o ;  bajo apercibimiento.

M adr id  27 de Julio de 1867.— Gregorio  Rozalem:— P or  m an 
dado de  S. S„, Benito Meliis» 608

IX Cayetano Vigil, E scribano  d e l  Juzgado de pr imera  ins
tancia de la villa y  part ido  de Infiesto, en la provincia  de Oviedo.

Certifico que en  el mismo y por  mi actuación se siguen a u 
tos de abin testato á instancia de D, Nicasio Gonzaiéz, corrió 
marido de Doña Florentina A lvares  Nava, por  óbito del p a d re  
de esta D. José, de  la vec indad  que abajo se exp res  ¡ra, lo mis
mo que sus herederos ,  que én tre  ellos también lo son ü .  Céfe- 
r ino y D. Antonio Alvarez Nava  y  García, ausentes en Ultramar , 
de  ignorado p a rad e ro  y con duda  de su existencia, po r  lo que 
en  dicho juicio y  p o r  prov idencia  c ic lada en 10 de Abril último, 
se m andó  l lamar á los ausentes po r  segundos edictos,  que han 
de inser ta rse  en el Boletín o fic ia l de  esta provincia  y  G a c e t a  del. 
Gobierno p o r  término de 20 dias ,  y  en su v i r tu d  se puso el que 
copiado á la let ra es del ten r siguiente:

El Licenciado D, Jerónimo de Saleédo y  Lop.ez, Juez  de p r i 
m era  iustancia accidental  de lá villa y  part ido  de Infieslo, po r  
este  se.gimd'ó edicto cito, llamo y emplazo á D. Ceferino y Don 
Antonio Alvarez Nava y García, pa ra  que den tro  de los 20 dias 
siguientes á la inserción de este en el B .letin  oficia l de esta p ro 
vincia y  G a c e t a  del Gobierno, se p resenten  en este Juzinuio, f  
p o r  ante  la Escriban ía  del que re frenda,  á deducir  su derecho 
en los autos de ábiniesiato  que en el mismo se sigue sobre  la 
hereñeia relicta  de  su p a d re  D. José Alvarez N ava ,  vecino que 
fue de San A ndrés  de C uen v a ,  distr ito  municipal  de Nava en 
este pa r t ido  judicial; habiéndose  p re sen tad o  como herederos  
D. Eulogio, D. Francisco, DoiY María, Doña Ibmna,  D ña Sabina 
y  Doña Florentina Alvarez Nava, hermanos,  hijos del finado. Si 
lo verificasen los dos p r imeros du ran te  dicho té rm ino ,  se les 
oirá  en just ic  a ;  de otra m anera  se p rocederá  á lo que c o r r e s 
ponda, pa rándoles  el perjuicio que haya  lugar.

Dado en  la villa de Infiesto a H dé Mayo de 1867 — Licen
ciado D. Je rón im o de Salcedo y López. - P o r  m andado  del se
ño r  Juez, Cayetano Vigil.

Y p a ra  qüe tenga lugar  la inserción de este edicto en la 
G a c e t a  del Gobierno-, cumpliendo con lo m andado  < n e l  referido 
auto de 10 de Abril últ imo, libro el p resen te  que signo y lirmo 
en  la villa de  Iníiesto á 11 de Mayo de 1867.—Cayetano Vigil.
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D. Andrés  Benitez y  Sánchez ,  Juez de p r im era  instancia  d e l '  
dist r ito  de San Antonio de esta ciudad.

En v i r tu d  del  presente  cito, llamo y emplazo á los parien tes  
de D. Guillermo Keeling, cuyo domicilio se ignora, p a ra  que en 
el término de 30 dias,  á con ta r  desde  la inse rción de est - edicto 
^n la G a s e t a  d e  M a d r i d ,  se personen  p o r  sí ó p o r  medio de 
apoderado  con p o d e r  b a s t -n te  en este Juzgado  y Escriban ía  del 
infrascri to  á contes ta r  la d em an d a  propuesta  por  pa r te  del P r o 
c u rad o r  D. José  Antonio M e len d e z , como a poderado  de Doña 
Amalia Keeling, de este  vec in d ar io ,  sobre  que se declare  que  
Doña Amalia García  y  W it ia r  es hija del D. Guillermo K-eling y de Doña Teresa  Holliday, naturales de Inglate rra ;  bajo el a p e r 
cibimiento de lo que haya  lugar ,  si no concurren  en el término 
señalado. .

Cádiz 27 de Julio de 1867.—A n d rés  Benitez y  S a n c h e z .=  
Manuel de Urmc^eta  y  Pa r r a .  605

D. Francisco Rubio Falces , Juez de p r im e ra  instancia de  la 
misma y su partido.

Hago saber  que señalado dia y ho ra  para  la p r im era  jun ta  
general de c reedores  n h>s autos hobre  declarac ión de  quie
b ra  de D. Cayetano B e rd q jo , vecino y del comer* io de esta 
c iudad, p rév ia  convocación hecha con arreglo  á la ley, ha teni
do efecto en la forma que resulta  del acta, cuyo t en o r  es el si
guiente  :

En  la c iudad de la Carolina,  á 19 de Julio de 1867, el señor  
Juez  de p r im era  instancia de la misma y su p a r t id o ,  y  como tal 
de  comercio pa ra  el conocimiento de estos autos , es tando  en 
su sala audiencia ro n  asistencia de mí el Esc r ibano ,  y  siendo 
llegada la hora  seña lada  pa ra  la jun ta  de acreedores  a co rd ad a  
en prov idencia  de 23 de Mayo y  19 de Junio últimos declaró 
abie rto  el ac to ,  y  en su consecuencia  se celebró dicha jun ta  con 
asistencia de los señores siguientes:  D. José  Jimcnez de los Rios, 
de  esta vec in d ad  , en  representación, según hizo constai de Don 
Estanislao Jim énez ,  reclam ando el c rédito  de 1.049 rs.

Francisco  Linares,  por  de recho  propio, reclamando 491 rs.
. D. Ju an  M uro p o r  los Sres. Muro he rm a n o s ,  po r  la can t idad  

de 651 rs.

D. Francisco G a sc ó n , rep resen tan te  según acreditó  de Don 
Juan  Roque Ortiz,  vecino de Bailén, por  2.541 rs. 25 rénts .

Juan  Salazar,  vecino de Vilches , p«>r sí reclamando 6 J 0 5  rs.
D. Francisco  Robira* de este  domici lio, p o r  la can t idad  de 

520 rs. p o r  derecho propio;
.. D; Rafaél M a d r id , en represen tac ión  qüe hizo constar  de Don 
Manuel.García de Baeza, 546 rs. . . ,

Martin  Pedrosa  po r  sí, po r  la can t idad  dé á.000 rí>.
Román G rande  por sí, por  la can t idad  de 7.400 rs.
Juan  L b o r  ¡a por  sí, reclamando 2.980 rs.
D. Pas asioBerdejo por  sí, 13.054 rs.
Ped ro  de Latorre,  id. 2.000 rs.
D. José  Antonio Montes,  r epresen tan te  de D. Eugenio ,  p o r  

3.235 rs.
Antonio Castro de Pozo Blanco, p o r  sí, 1.014 rs.
Jos*' María P  rez ,  á nom bre  de Gat úina Riaño, po r  2 000 rs;
D. Ánselmó Gil de T ejáda ,  á nom b re  de la casa comercio 

H e rnández  é hijo y Gil de Tejada,  sucesora de la de Benito 
F e rn a n d  z y  compañía,  p o r  la cantidad de 25.045 rs.

D. Ignacio Altozano p o r  sí, reclam ando  3.630 rs. é in tereses  
convenidos.

D. José  de Negro ,  en representac ión de  D. Juan  Casamitja- 
ná ,  d  1 Conierció ele Barcelona , p o r  la c an t idad  de 31:381 rs: ;

D. Eusebio M uro, p o r  los Sres. E ch av ar r ía  he rm an o s ,  por  la 
c an t idad  de 3.740 rs.

P o r  el Sr. Juez  se hizo p resen tación  de  una  car ta  dir ig ida al 
mismo p o r  D. Fermin  Perla ,  vecino de M a d r id ,  que rep resen ta  
en la lista de  acre^dpres. ¡w.q .crédito .d e ,630 r s , , en la cual ex-  
présa  se tenga po r  adher ido  ai acuerdo  de  ia m ayoría .

En este estado y  habiendo reconocido p o r  todos los in te re 
sados como legítimos y abonables toóos los créditos reclamados 
en este a c t o , y teniendo á la vista  la. m emoria  y  balance p r e 
sentado po r  él queb rado  D. Cayetano Berdejo, así como las cuen
tas presen tadas  por  el depositar io D. Antonio Berdejo , dada  
lectu«a de ellas po r  el Licenciado Prudencio  Delgado en nom bre  
del D. Cayetano Berdejo se hicieron varias proppsiciones á los 
Cuales se ad Trió el ap oderado  D N José P ra d o s ;  y abie r ta  dis
cusión e n t r ó lo s  interesados, por  tí. José J iménez de los Rios á 
hom bre  d e ; D. Estvanisbió Jitijenéz sé presentó  lá slgüieríte qüe 
fiié acépt ela po r  todos excepto  D. Anselmo Gil de  Tejada.

Proposición.—Que se nom bre  un representante  que reúna los 
derech s y acciones de D. Cayetano Berdejo para  que  in te rv in ien
do en la partición de los bienes de su m ujer  Doña Josefa Prieto, 
tome 'posesión en n o m b re  de .los acreedores y del D. Cayetano 
dn todos los bienés qüe le p uedan  y en su dia correspon dan  da- 
mando á aquel  p o r  cartá, certificada á los acreedores  con seña
lamiento dé dia párá  qüe reuniéndose en esta c iudad  designen 
ia quita y  espera  que desde  h oy  le conceden al queb rado  sin 
prec isa r  la c an t idad  ni el tiempo hasta  entonces .

El D. Anselmo Gil de  Tejada  basó su oposición al acuerdo 
hecho de la proposición p receden te  en esta fo r m a : que pro tes
taba p o rq u e  teniendo una escr itura  con hipoteca especial so
b re  una finca del deudor ,  en v i r tu d  de  ella habia p resen tado  
ejecución que seguida p o r  sus trámite s de la presentación de la 
qu ieb ra ,  p o r  cuya  causa c reé  que su crédito  ño d^be  s e r  acu
mulado á los efectos de la misma, por  cuanto esta habia sido 
sentenciada de rem te ántes de la declaración, puesto á vota
ción el nombram ien to  de la pe rsona  que haya  de rep resen ta r  
al q ueb rado  y  á los acreedores  a los fines acordados por  unani
m idad  fué designado tí. José  de Negro y  Morales á quien 
confieren cuantas iacullades necisiten p a ra  el desempeño de 
dicho cargo en los expedientes de qu iebra  y tes tamentar ía  y 
sus in cd e n c ia s :  entendiéndose p ro rogada  esta  jun ta  que se 
conv- cará judic ialmente  llegado el dia p a ra  reso lver  respecto 
de la quila  y espera que se reserva .

También se acordó que los gastos de tes tamentaría  y alimen
tos del quebrado  se han de abonar  en las cuentas del deposi 
tario, cargándolos exclusivamente  á los produc tos  na tura les  de 
las fincas y no á los r e n ta s  de los bienes inventar iados , aco r 
dando  por  último él alzamiento de la in te rvención judicial ele la 
quiebra  cesando po^consigu ien te  el deposi tario p a ra  deja r ex 
pedito el cuiso  del juicio d é l a  testamentaría  en cuyos términos 
conformes los in te resados excepto  D. Anselmo Gil de Tejada se 
dió p o r  term inado el acto,  fi rmando ni Sr. Juez y los in te resa 
dos que s a b e n .= D o y  fe .= S iguen  las firmas.

Auto.— Resultando del acta an ter io r  convenio en tre  los ac ree 
dores y el queb rad o  D. Cayetano Berdejo ,  de  conform idad  con 
lo p reven ido  en el art. 1.157 del Código de Comercio,  fíjense 
edictos en esta c iudad y hágase la inserción de otros en el Bole
tín o fic ia l de esta provincia  y G a c e t a  d e  M a d r i d ,  convocando  á 
los qüe se c rean  con derecho á oponerse  á la aprobación de d i 
cho convenio con el fin de que lo deduzcan en este Juzgado 
den tro  d é lo s  o c ln d i a s  siguientes á la celebración de aquel; con 
apercib imiento de que t rascu rr ido  dicho térm ino sin h a b e r  p e- 
sem ado  oposición legal, se a co rdará  su aprobación  proced ien
do esta de derecho.

Lo m andó y  firma el Sr. Juez de pr imera  instancia de este 
pa r t ido  én la Carolina á 20 de Julio de 1 867 .= F ran c isco  Rubio 
Falces.—-Rafaél Charle .

Y se hace notorio  por  el p resen te  edicto á los fines que  la 
ley establece.

Dado en la Carol na á 20 de Julio de 1867.-  Francisco Rubio 
F a lces .= EI  Escribano  originario, Rafaél Charte . 604

P o r  el p resen te  y en v ir tud  de p rovidencia  del Sr. D. Is id ro  
Gómez M a r z o , Magistrado de Audiencia  de provincia  y Juez  
de p r im era  instancia  del dist ito de la Inclusa de esta capital  
se ei¡a, llama y  emplaza  al nom brado  Panta 'eon, de  oficio c o r 
delero y h a b i ta n te 'en  la Cruz del Espíritu  San to ,  pa ra  que en 
el término de nueve dias, contado* desde la publicación de este  
edicto en la G a c e t a , se presen te  en la audiencia de dicho señor  
sita en el cuarto  bajo de la casa núm 6, calle de la Union, de  
diez a dos de la t a r d e ,  ó en la cárcel  de presos de  esta capital, 
para  r e sponde r  á los cargos que le resultan en la causa que co n 
tra el misin > y otros se esta ins t ruyendo  por  el delito de lesa 
majestad y el de rebelión ; bajo apercib imiento de que no ve
rificándolo se su-tanciará  la causa en rebeldía y le p a ra rá  el p e r 
juicio que haya  lugar.  567

En v i r tu d  de providencia  del Sr. D. Ramón González Luna 
Juez de pr im era  instancia  del distrito de Buenavista  se cita, lla
ma y emplaza  por  tercero  y último edicto y  té rm ino  de  nueve  
dias 'á  Lorenzo Vivansan G uaras ,  cuyo p a rad e ro  se ignora, pa ra  
que tan luego como llegue a su noticia se presen te  en dicho J u z 
gado ó oh la cárcel  de Villa para  re sp o n d e r  á los cargos que le 
resultan en la causa que se le sigue por  hu r to  domést  co ; a p e r 
cibido que do no verificarlo se le dec lara rá  reb  dde y  con tum az  
y  se en tenderán  L s  sucesivas diligencias con los e s t rados  del 
Tribunal  parándole  el perjuicio que  haya  lugar . 568

D. Francisco  Sapiña y  Rico, Ju°z togado de p r im era  in s tan 
cia del distr ito  de la Latina de  esta corte .

P o r  el presente  cito,  llamo y  emplazo á R amón A bariño y  
Gómez’, hijo de Francisco  y de Josefa, na tura l  de  V iv e ro ,  p r o 
vincia de Lugo ,  so ltero ,  ro p av e je ro ,  d** 35 años de ed ad ,  que 
vivió en  esta corte  y cuyo actual p a radero  se ignora,  para  que 
den tro  de nueve  dias que po r  último término se le seña an ,  se 
p re se n te  en la Secr taría  de la Sala cuarta  de la Excma. A u 
diencia de este t e r r i to r i o , en méri tos de la causa que s fí le si- 
gim con otros p o r  ledones;  bajo apercib imiento que de no v e r i 
ficarlo se sus tancia rá  la causa en su ausencia y rebeldía  con los 
es t rados  del Juzgado y  le p a ra rá  el perjuicio que h ay a  lugar .

569

P o r  el p re sen te  y  en v i r tu d  de prov idencia  del Sr. D. Ramón 
González L una ,  Juez  de p r imera  instancia  del distrito de B uena
vista de esta capital, y enca rgado  del de la Inclusa de la misma 
p o r  estar lo el de este  Sr. Gómez Marzo de  Real órclen exclusi 
v am en te  p a ra  la formación de c iertas causas polít icas,  se cita, 
llama y  emplaza  p o r  te rce r  ed ic to ,  pregón y  térm ino de nueve  
dias á José  María L e b a t , pa ra  que  den tro  de dicho térm ino  se 
p resen te  en la cárcel  de Villa á extinguir  los 2# dias de prisión 
correccional  p o r  via  de sustitución y apremio á que se halla c o n 
denado  en la causa seguida en su con tra  p o r  a l lanamiento  de 
m o rad a  y lesiones ; bajo apercib imiento  que de no vei iíi* a rlo se 
le dec la ra rá  contumaz y  reb e ld e ,  pa rándo le  adem ás el perjuicio 
que haya  lugar.  562

D. Alfonso José  Franco y  Martínez Illescas, Capitán  de navio  
de la A rm ada.  . . .Hallándome p rocesando  al Capitán  de f ragata  D. Nicasio A y -  
cardo  y García, po r  faltas contra  el servicio  en materias de su  
Obligación* y no habiéndose  p resen tado  este Jefe  en esta capital  
después de la licencia que le fué conced ida  p o r  el Excelent ís im o 
Sr, Capitán general de  esté D epartam ento ;  usando  de  ’ás prero** 
gativas que me.concede S. M. en las O rdenanzas  genera les de la 
Armada, cito, ílanlo y  emplazo p o r  este t e r c e r  edicto ai e x p r e 
sado Capitán de fragata de la A rm ada D Nicasio A y ca rd o  y  
García pa ra  que den tro  del térm ino  de 10 dias, que se c ó n ta ran  
d^sde  esta fecha,  se*presente en el arsenal  de  esta capital  de  
Departamento .Cartagena  25 de Jul io de 18 67 .= A lfonso  F ranco .—El^ Secre
tario,  Teíesforo Sansaloni.

P o r  e l p  e ente y en v ír ii id  de p r o v í d é ' ‘Cia del Sr. tí. Ra
món González L u n a ,  Juez de p r im era  instancia  dé! d istri tp  eje 
Buenavista  de  esta  ca; i ta l,  y  enca rgado  oe i¡e la Inclusá  dé  ia 
rnism * p o r  estarlo  el de  este  Sr. Gómez Marzo de Real ó n ie n  
exc us ivamente  en la formación de c iertas o  usas polít icas,  se 
ci ta , llama y emplaza  p o r  t e rc e r  edicto, pregón, té rm ino  de n u e -  
vé cfiaS á J u a n  Martin  Diez pa ra  que  se p resen te  en la cárcel  de 
Villa á fin de extinguir él me? de a r res to  m ay o r  que  le ha  sido 
impuesto en la causa seguida en sú con tra  p o r  lesiones; bajo 
aperc ib imiento  que de no verif icarlo se 1j dec lara rá  Contumaz y  
rebe lde ,  pa rán d o le  adem ás el perjuicio que h a y a  lugaf. 563

D, Francisco  M elero X im eno, Abogado del i lu s tre  Colegio de 
Valladolid, C aballero de la Real y distinguida O rden  de  C ar
los ÍII* socio de la C an táb rica  de  Atnigos del P a ís , de  L iébana, 
Delegado general é ind iv iduo  de o tras &c., Juez  de p rlm éra  ins
tancia  de esta villa  y  su p a r t  do.

Hago sabe* que el R g is t rador  de la P rop iedad  de est« p a r 
t ido D. Pablo Garr ido  G arr ido  falleció el 27 de  Diciembre  de  
1864; y  pa ra  cumplir  con lo que dispone la ley hipo tecaria  en 
su art. 306 se pone  este  sexto y  último anuncio con el fin 
de  due los qué  tengan  que p rom o v er  alguna acción con tra  el 
e x p r  sado señor  p o r  razón del destino que desempeñaba  lo v e 
rifiquen den tro  del té rm ino  de t res  años á con ta r  desde  el día 
de su fallecimiento; pues pasado dicho plazo se cancelará  la fian^ 
za que t iene  p res tada .Dado en Valencia de Don Ju an  á 27 de Julio de  1 8 6 7 .= F r a n -  
cisco Melero X im e n o .= E l  Secre tario de  gob ierno ,  Cláudio de  
Juan.

D. Francisco  Melero X im eno  , Abogado del i lustre Colegio, 
de Val ladol id , Cabal le ro  de la Real y dist inguida Ord^n  de 
Cárlos III, sócio d é la  C antábrica  de Amigos del país deLiébaña,- 
Delegado genera l  é individuo de o tras & c . ,  Juez  de p r im era l  
instancia  de  esta  villa y  su part ido. # .Hago sab e r  que el 5 de  Julio de  1865 cesó el R egis trador  i n 
terino D. Francisco  González P e r a l e s , y  pa ra  cum plir  con lo 
que se p eviene en el art . 306 de la ley h ipo tecar  a ,  los que ten
gan qUe p r o m o v e r  a lgüna acc ión con tra  el expresado  señor  p o r  
razón del dest ino que  des m peñaba  lo verif icarán  d en tro  de  t res  
años desde  la fecha de su cesión , y  pasado dicho plazo se can
celará  la fianza que  t iene  p r e s t a d a ,  siendo este anuncio  relativo 
al quinto  semes treDado en Valencia  de Don J u a n  a 27 de Jul io de  1 8 6 7 .= F r a n -  
cisco Melero X im e n o .= E l  Secre tario de g o b i e rn o , Cláudio de 
J u an .  571

D. Ildefonso Miguel R om ero , Juez de p r im era  in stanc ia  de 
d istrito  del Sagrario  _de est * e iud  d de G ranada .

P or  el p resen te  cito, llamo y emplazo á Antonio Ortas y  Mo
y a ,  de  esta  na tura leza  y v e c in d ad ,  p o r  térm ino de 30 dias, pa 
ra  que d e n t ro  de  él se p resen te  en este mi Juzgado  y  Escriba
nía del infrascri to  á eXlingüir en la cárcel  de  esta Audi ncia la 
pena  de  45 di s de  a r re s to  m ay o r  qü«' le han sido im pues tos  
p o r  e l#Tribunal  super io r  de  este  terri to rio en causa que co n tra  
el mismo se ha seguido sobre  les iones á Ju an  de Dios Pe rez  J i 
ménez.Dado en G ranada  á 23 de Julio de 1867. =  Ildefonso Miguel 
R o m e r o .= P o r  m an d ad o  de  S. S . , Agustín  M art in  Vázquez. 572

En v i r tu d  de p rov idenc ia  del Sr. D. F ranc isco  Soler y  Perez,  
Magist rado de Audiencia  de  fue ra  de M adr id  y  Juez de  p r im e
ra  instancia  del d istri to  del Centro  de  esta capital , re fren d ad a  
de lE >cr ibano  D. José Maiía MilRr, se cita, llama y  emplaza po r  
segunda  vez y  térm ino  de nueve  dias á Manuel  Truji l lo ,  p a ra  
que compar«’z c a e n  la audiencia  de S. S., sita en el piso bajo de la 
Terri torial,  á d a r  sus descareos en la causa c r im inal  que  con tra  
el mDmo y  Luis L ave ran  se ir.struy p o r  hurto;  aperc ib ido  que  
de no verifica* lo se. sus tanc iará  el p rocedimiento  en su  ausencia 
y rebeldía  y  le p a ra i á  el perjuic io qu .  haya  lugar. 595

En v i r tu d  de p rov id en c ia  del Sr. Juez de p r im e ra  instancia  
especial de  Hacienda de esta pro v incia  se cita , y_ llama p o r  el 
presen te  anuncio y término de seis dias á D. Francisco Vior,  s e 
gundo suplente  de Juez de  paz que  ha sido de Ubeda, y  cuyo pa 
rad ero  actual ignota ,  para  que den tro  de dicho té rm ino  com 
parezca  en este Juzgado  calle de Procu radores ,  núm. 2, piso se
gundo, á fin de que tenga lugar  con el mismo la p rác t ic a  de c ie r
ta diligencia;  bajo apercib imiento .

.Madrid 22 de Julio de l 8 6 7 .= G rc g o r io  R o z a l e m .= P o r  m a n 
dado de S. S., Bráulio F e rnandez  Nonidez.  596

En v i r tud  de p ro v id en c ia  del Sr. Juez  de p r im e ra  instanc ia  
especial de Hacienda de esta  prov incia  se c i t a , llama y emplaza 
po r  el p resen te  anuncio  y té rm ino  de  seis d a s  á D. Eleuterio 
Val y Ripoll, cuyo  actual p a rad e ro  se ig n o ra ,  pa ra  que  d e n tro  
de dicho térm ino com parezca  en este Juzgado, calle de  P ro c u ra 
d o re s ,  núm. 2, piso segundo ,  ó manifi ste por  escri to  el pun to  
don d e  r» s ida ,  á fin de que tenga lugar  en el mismo la p rác t ic a  
de cier ta diligencia; bajo apercib imiento.

M adrid  13 de Julio de i 8 6 7 .= G re g o r io  R o z a l e m .= P o r  m an 
dudo de S. S., Braulio  F e rn an d ez  Nonidez.  597

D. Pascasio P asa r in ,  Juez de p r im era  instancia  de  la Cañiza 
y  su partido.

Hago público que en este Juzgad® se in s t ruye  causa cr im inal  
en averiguación de los auto res del robo de varios efectos de  los 
dest inados a la construcc ión d é l a  via fé rrea  de Orense á Vigo 
verificado en uno caseta  n om brada  Tre in ta  térm inos  de la p a r 
roquia  de R ebosdechan,  distr ito  de Cre i e n t e , en este partido,  
que fueron em bargados  á i stancia de D. Francisco  Domingo y  
M a n ia n a ,  de  nación i taliano, y pertenec ían  á Francisco  G oro-  
sabel y Gaspar  Baro ja , n a tu ra  t s  de  la c iudad  de  San Sebast ian 
y operar ios  de la via fé rrea .

E n t r e l a s  diligei cias a co rd a d as ,  se dispuso el ofrecimiento 
del proceso á los nom b rad o s  Gorosabel y  B a r o j a ; y  como de  
las p ract icadas  ha s ta  la fecha no hubies * sido posible a v e r ig u a r  
su p a r a d e r o , o rdené  po r  auto de hoy  hacérselo  presen te  p o r  
medio de  este edicto, y que en el caso de que  qu ieran  most  a r -  
se pa r te  en la causa lo verif iquen  p o r  sí ó p o r  medio de P ro c u 
ra d o r  autorizado en fo rm a den tro  del té rm ino  de  n u ev e  dias, á 
con tar  desde  la inserción de  « ste anuncio  en la G a c e t a  d e  Ma
d r i d  , ape rc ib id  *s que pasado  dicho té rm ino  sin ver if icarlo se 
co n t in u a 'á  en  la sustanciacion de la causa sin vo lver  á c itarlos 
pa¡ ándeles el perjuic io consiguiente.

Dado en  la Cañiza á 27 de  Julio de 1867 .= P ascas io  Pasa -  
r i n .= B e n i to  González y  M ar t ín ez ,  Esc r ibano .  599

D. Ramón Rodríguez Valeiras,  Juez  de  p r im e ra  instanc ia  de  
la c iudad  de Mondoñedo y  su pa r t ido  &c.

P o r  el p resen te  y lém iino  de 30 <rías se c ita ,  l lama y  em 
plaza á José  Couso y Cora ,  vecino de  la pa r ro q u ia  de Santa 
Cruz del Valle de  Oro, dist ri to  del mismo n o m b re ,  p a r t id o  de 
esta  c iudad, pa ra  que  se p re  en te  en la cárcel  pública  de esta 
capital  á r e sp o n d e r  á los cargos que  co n tra  él y  otros re sultan  
en causa c r im inal  que  se in s t ru y e  po r  los delitos de fa lsedad y 
e s t a f a ; bajo  aperc ib imiento  qüe  de no hace r lo  se sus tancia rá  
la causa en rebeldía  y  le p a r a r á  el perjuicio consiguiente.

Al p rop io  t iempo se e x l u i t a  á todas las A u to r idades ,  así ci

viles óotfto' mili tares,  y  á la ítfSffca de la Guardia  civil, para  que 
caso de  se r  hab ido  el José  Couso y  Cora se proceda  á su arre s
to y  su remisión á este  Juzgado, y  sus señales son las siguientes: 
e d a d  m a y o r  d e  40 años ,  estafara  completa , pelo cas taño, ojos 
idem, nariz  afilada, b a rb a  p« b lada, c a ra  flaca, color  trigueño.

D ado en la c iudad  de M oudoñedo á 26 de  Julio de  1867 .=  
Ramón Rodríguez V a l e i r a s . ^ D e  su m an d a d o ,  Fe rnando  Paz 
Vivero . 601

D. Felipe V i ñ a s , Caballero  de  la  Real y  dist inguida Orden 
española  de Cárlos III, Jefe  h o nora r io  de Administración civil, 
y  Juez  de p r im e r a  instanc ia  de  la c iudad  de Lugo y  su p a r 
t ido &c. .P o r  el p re sen te  exhorlO a  todas las Autoridades civiles y  mili
t a re s  de  la p rov inc ia  en que  sea inser to  este anuncio , se sirvan, 
p r o c u r a r  la busca, cap tura  y  remesa  á e d e  Juzgado  con la se
g u r idad  debida  de Manuel Castedo y  Regó, alias Lameiro, natural  
de  B a r red o  y  vecino de  R eb o rd ao s ,  cuyas  señas á continuación 
se e x p re s an  pues  así  lo a co rd é  en causa que  se in s t ruye  contra 
el m ismo y  o tros  p o r  robo  á Antonio Fed ra  de  Castedo.

Lugo 26 de  Julio de  1 8 6 7 .= F e l i p e  V iñ a s .= P o r  m andado  de 
S. S., Manuel  T o r 600 

Señas.
E d a d  47 años, e s ta tu ra  cinco p íés , pe lo negro,  ojos castaños, 

na r iz  regula r,  b a r b a  neg ra  poblada, eara  iegular r color tr igue
ño:  pa r t icu la r idades  ninguna.

D. Mariano H e r n á n ,  Abogado de  los T ribunales  del Reino, 
J u e z  de  paz  de esta villa y  como tal Regente  de  la jurisdicción 
de  ella y  su pa r t ido  p d r  indisposición de l de  p r im era  instan ia.

Hago sab e r  que  en  este Juzgado  y  por la Esc r iban ía  del in
f rascr i to  Se sigue exped ien te  p a ra  la ejecución de la se» tencia 
dic tada  en la causa seguida con tra  Pecho  Trigo y  consortes  por 
les iones á José  L á z a r o , y  no hab iéndose  Satísf* cho á  e sh1 el im
p o r te  de  la indemnización, á cuyo  abono fueron condenados los 
p ro c es ad o s ,  dec larados  insolventes se decre tó  su fr ie sen  la pri 
sión subsid iar ia  c o r r e s p o n d ie n te ,  y  en su v i r tu d  h a ce r  efectiva 
la de  un dia que  debe  su fr i r  P e d ro  Trigo p o r  el concep to  indi
c ad o ;  mas no  hab iéndose  podido a v er ig u ar  su p a r a d e r o ,  he 
a co rdado  la publicación del p re se  te  en los periódicos oficiales, 
p o r  el cual de  p a r te  de  S. M., cuya justicia < n *u Real nom bre  
ejer z o , exhor to  y requ ie ro  á todas las Autoridades  d r í  Reino y  
de la mia las p ido  y suplico se s i rvan  o rd e n a r  se prac t iquen  di
ligencias en busca  del  P e d ro  Trigo con objeto de  que  sufra  el 
dia de  pri s ión  i n d i c a d o , y  en su easo den  cuenta  de  quedar  eje
cu tado ,  q u ed an d o  yo al tanto s iem pre  que iguales suyos  vea.

Dado en Colmenar  Viejo á 26 de  Julio de 1867. = M a r i a n o  
H e r n a n . ^ P o r  m an d ad o  de  S. S., Cárlos López N a v a r ro .  602

E n  v i r tud  de  p rov idenc ia  del Sr. Juez de  p r im e ra  ins tancia 
especial de  H ac ienda  de esta provincia  se c i t a , llama y emplaza  
p o r  el p resen te  p r im e r  edic to y térm ino  de  n u ev e  dias á Don 
José Sousa,  pa ra  que  comparezca  en este Juzgado ,  calle de  
P ro c u ra d o re s ,  núm . 2 , piso  segundo ,  á p re s ta r  declarac ión y  
dem ás que  convenga  en la causa cr im inal  que se sigue p o r  fal
sificación de  sellos de f ran queo  ; ba jo  apercibimiento.

Madrid  27 de  Julio de  1 8 6 7 .= J .  Neira .

PARTE NO OFICIAL.
A D V E H T EN C IA .

Las oficinas de Inspección,  .Redacción y Ad
ministración de este periódico se trasladan á la 
calle de Relatores ,  núm.  1 3 ;  á.donde con sobre 
al Sr. Inspector de la  G aceta  de M adrid se di
rigirán desde el 31 del corriente todas las co
municaciones tanto oficiales como particulares.

EXTERIOR.
DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

París  28.—Rusia apoya á Dinamarca en la interpre
tación del art. 5.* del tratado de Praga.

Idem  29.—El Gobierno del Emperador, dice el Moni-  teur, no tiene pendiente ninguna cuestión diplomática que pueda alterar sus relaciones pacíficas y amistosas 
con las demás Potencias. El ejército activo se compone 
solamente de cuatro clases, las de 6£ á 6o.El efectivo de los caballos ha aumentado á consecuencia de las compras hechas en Abril; pero se ha decidido que 40.000 caballos sean entregados á los labra-
fln r'pc*

. Londres 30.—El Sr. Griffith ha preguntado al Gobierno en la Cámara de los Comunes si Francia ha hecho algunas gestiones acerca del Gobierno prusiano sobre la cuestión del Schleswig del Norte, y si Inglaterra ha 
dado á conocer su opinión sobre este asunto.Lord Stanley, Ministro de Negocios Extranjeros, contestó al interpelante que habían mediado comunicaciones, pero que no podia dar detalles acerca de ellas.

ANUNCIOS.

VENTA DE FINCAS EN SAN SEBASTIAN.—A 
voluntad de su dueño se venden en pública subasta ex- 
trajudicial las que á continuación se expresan:Una huerta situada en el alto llamado de San Bartolomé , á pocos metros de distancia de la línea de circunvalación de esta ciudad , al contacto de la carretera 
general que conduce á Hernani: tiene de cabida 440 áreas 72 centiáreas, y se halla sobre una colina, con 
vistas á la playa de baños, al valle de Loyola y á todos los s itio s , en f in , que constituyen los alrededores de 
esta ciudad, con fácil salida á la carretera, tocando á la 
zona de ensanche.Otra huerta en el punto del Antiguo, situada en ju
risdicción de esta ciudad, al contacto cíe la carretera general que conduce á Lasarte: mide 428 áreas 86 cen
tiáreas de tierra que se cultiva y un área 74 centiáreas 
de ribazo.La subasta se celebrará á las once horas de la mañana del dia 44 de Agosto próximo en la Notaría de D. Joaquín E ló seg u i, hasta cuyo dia todos los no feria
dos , de nueve á cuatro de la tarde; se hallarán de manifiesto en dicha Notaría las condiciones para el remate, los títulos de propiedad y los planos de las fincas, con el objeto de que puedan enterarse las personas á quie
nes interese su adquisición.Se advierte que han de servir de tipo para la subasta los precios siguientes: de la huerta situada en el alto 
llamado fie San Bartolomé 60.000 rs., y de la huerta 
del punto del Antiguo 400.000 rs.
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SANTOS DEL  DÍA.

San Ignacio de L oyola , fundador, y San Fabio. 
Cuarenta Horas en la iglesia de San Ignacio.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.
Observaciones meteorológicas del dia 30 de Julio de 4867.
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DIRECCION GENERAL DE TELÉGRAFOS.

Según los partes recib idos, ayer no ha llovido en
ninguna pirovincia.

A lc a ld ía - C o r r e g im ie n t o  d o  M a d r id .
De los partes remitidos en el dia de ayer por la In -  

,ervencion de Arbitrios m unicipales, la del mercado de 
granos y nota de precios de artículos de consum o, re
mita lo s igu ien te:

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN EL DIA DE HOY.
44.243 arrobas de trigo.

2.688 idem de harina.5.636 idem de carbón.
95 vacas, que componen 36.295 libras de peso.

632 carneros, que hacen 44.572 libras de id.
PRECIOS DE ARTÍCULOS AL POR MAYOR Y MENOR.

Carne de vaca, de 3,450 á 3,675 escudos arroba, y de 0,212 á 0.260 escudos libra.

Idem de carnero, de 0,242 á 0,284 escudos libra.Idem de ternera, de 0,400 á 0,600 escudos libra.Tocino añejo, de 0,284 á 0,306 escudos libra.Jamón-, de 0,500 á 0,700 escudos libra.
A ceite, de 6,900 á 7 escudos arroba, y de 0,236 á 0,260 escudos libra.Vino, de 4 á 4,600 escudos arroba, y de 0,448 á 0,460 

cuartillo.Pan de dos libras, de 0,460 á 0,490 escudos.
Garbanzos , de 5 á 6,600 escudos arroba, y de 0/184 

á 0,290 escudos libra.Judías, de 2,200 á 2,800 escudos arroba, y de 0,096 á 
0,466 escudos libra.Arroz, de 3 á 3,400 escudos arroba , y de 0,448 á 
0,466 escudos libra. .Lentejas, de 4,600 á 2 escudos arroba, y de 0,096 á 
0,448 escudos libra.Carbón, de 0,600 á 0,700 escudos arroba.Jabón, de 5,700 á 6,500 escudos arrob a,y  de 0,242 ¿ 0,236 escudos libra.

Patatas, de 0,550 á 0,650 escudos arroba, y de 0,036 
á 0 ;048 escudos libra.

PRECIO DE GRANOS EN EL MERCADO DE HOY.
Cebada nueva, de 2,400 á 2,350 escudos fanega.Idem añeja, de 2 ,400á 2,500 id. id.

Trigo vendido..................................  3.334 fanegas.
Precio m edio  6,245 escudos.Lo que se anuncia al público para su inteligencia.

Madrid 30 de Julio de 4 8 6 7 .=  El Alcalde-Corregidor, Marqués de Villamagna.
Bolsa de Madrid.

Cotización oficial del 30 de Julio de 4867.
FONDOS P Ú B L IC O S.

Títulos del 3 n or400  consolidado, p u b licad o ,32-70, 60, 80, 85, 80 y 70; á plazo, 32-70 fin cor. vol., y 32-75 fin próx. vol.Idem del 3 por 400 diferido, publicado, 34-30.Idem del personal, i d . , 48-40.
B illetes hipotecarios del Banco de E spaña, idem, 

95-90.Acciones de carreteras g e n era le s , 6 por 400 anual, 
em isión de 4.° de Abril de 4850, de á 4.000 rs., no publicado, 78-50 p.

Idem id. de á 2.000 rs., id., 83-00 d.

Idem id. de 1. de Junio de i c o l ,  de a ».(JUU rs., id em , 84-00 d.
Idem id. de 34 de Agosto de 4852, de á 2.000 reales, idem , 84-50 d.
Idem id. de 4." de Julio de 4856, de á 2.000 rs., idem, 72-00 p.
Idem de Obras públicas de 4.® de Julio de 4858, de á 2.000 rs ., id . , 70-50 p.
Idem del Canal de Isabel II, de á 4.000 rs., 8 por 400 a n u a l, id ., par d.
Obligaciones generales por ferro-carriles, de á 2.000 reales, publicado, 64-00; no publicado, 63-90 p.Idem id. id. (nuevas), de á 2.000 rs., publicado, 63-10.Acciones del Banco de E spaña, sin dividendo, no publicado, 436-00 p.

CAMBIOS.
Londres á 90 d ias fecha , 50-00 p.P arís  á 8 dias v is t a , 5-20.

P lazas del re in o .
   -----------  ,   ------------------ T,  ............................i.ju, . u .  m u i —

DaSo. Beneficio Daffo. Beneficie
A lb a c e t e . . . .  */% » L u go   54 »A licante. . . .  » % M álaga .... % •
A lm ena  par. » M urcia.. . .  par d. * »A vila  % » O rense.. . .  4 »Badajoz par d. » O v ie d o ....  par d. *
Barcelona. • .  » % Palencia. , * %Bilbao  » % Pamplona, par. » 9B urgos  par. » Ponteved.* par. » |Cáceres  par. » Salamanca % » jjCádiz...................  » Ys p. San Sebas- - jjC a ste lló n .. ..  • % t ian   » y4 d.
C iudad-Real. par. » Santander. » y2Córdoba  » y% p. S an tiago ., par. »Coruña  d. » S eg o v ia .. .  par. »Cuenca  */2 » Sevilla   » y4Gerona  par. » Soria  » » S
Granada par d. » Tarragona. » » SGuadalajara, par. » T eruel par d. > f
Huelva  */4 > Toledo  %d. » jj
H uesca  » V a len cia ., par. » jjJaén...................  par. » Valladolid. » y  jjL eón..................  par. » Vitoria  par. > jjL érid a .  • y  Z am ora.... y% p. » jj
L o g r o ñ o . , , .  » j y% Zaragoza., par. » |

BOLSAS EXTRANJERAS.

Lóndres 25 de Julio.—Consolidados , 94 ^  á 94 54*— 
Diferido español, 34 % á 32.

P arís  26 de Julio .—Interior esp añ o l, 34 Dife
rido , 34 54

ESPECTACULOS

C i r c o  d e l  P r í n c i p e  A l f o n s o . —A las nueve de li 
noche.—Función 6 8 /  de abono, tercer turno de trej 
y cuarto de cuatro.— Variada función de ejercicioi 
ecuestres y gimnásticos.

C a m p o s  E l í s e o s .— Hoy, á las nueve de la noche, ten
drá lugar una escogida y variada función por la com
pañía Chiarini.

Entrada general, 4 rs.


